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E ' de uso an t igo a g r a n d e 
m a s s a eleitoral d o nosso p o v o 
a lhea r - se comple t a e abso lu t a -
m e n t e os a s s u m p t o s de a d m i -
n i s t r ação p ú b l i c a ' q u e in teres-
sam à vida e c o n ó m i c a do país, 
e por consequênc ia à fel icida-
de geral . O s g o v e r n o s p r o c e -
d e m c o m o lhe a p r a z , e n ã o só 
de ge rações p a s s a d a s , m a s de 
nossos dias , p ô d e dizer se que 
o sys tema gove rna t ivo , o b e -
d e c e n d o a u m a inf in idade de 
pr inc íp ios q u e de m o d o a lgum 
se c o a d u n a m c o m os senti-
m e n t o s da hortra e da mora l i -
d a d e , t em desc ido a o ú l t imo 
g rau da impudênc i a , em me io 
do si lêncio, d o táci to consen-
t imento po r t an to , de u m a es-
pan tosa ma io r i a da n a ç ã o , en-
t r a n d o nella, fo rçoso é confes-
sá-lo, u m a regu la r pe rcen ta -
gem d a s p o p u l a ç õ e s das c ida-
des. 

O mal es ta r è geral . Sen -
te-se em t o d a a p a r t e q u e as 
loucu ra s , o u antes , os t r ipú-
dios da g o v e r n a ç ã o t u d o a f u n -
d a m : de sde a vida agr íco la , a 
principal fonte de recei ta d u -
ma nac iona l idade , a té à a c ç ã o 
commerc i a l e indust r ia l . A mi 
zéria d a s f inanças púb l icas re-
flecte-se d u m a f ó r m a c lara no 
ditficil v ive r d o m é s t i c o , ' e o 
sys thema de e s t r a n h o s expe-
dientes a q u e r e c ç o r r e m os es-
tadis tas , p a r a o c o n s e g u i m e n -
to de rece i tas q u e a m p a r e m o 
f e g a b o f e admin i s t r a t ivo , v á m 
t e n d o imi tação nas re lações 
e c o n ó m i c a s e mercan t i s da s 
nossas p r a ç a s ç o m m e r c i a e s e 
d o s nossos cen t ro s de indús-
tria e agr icu l tu ra . M d s n ã o 
p ô d e de ixar de ser ass im. 

A av idez , s e m p r e c rescente , 
de rece i tas p a r a o t h e s o u r o 
públ ico q u e os sa l t imbancos 
da a d m i n i s t r a ç ã o m a n t é e m era 
cons t an t è penú r i a , fo rça -os à 
exigência , por mil f o r m a s e 
feitios, d e ' n o v o s ' s a c r i f í c i o s 
tr ibutários, , e o exforço de tu-
do o que no país r e p r e s e n t a 
iiití pr incípio de p r o d u c ç ã o ou 
de ac t iv idade ap rove i t áve l , es-
t iola-se em fad igas cons tan tes , 
p a r a en t r ega r a m a i o r s o m m a 
dos p r o d u c t o s dessas fadigas 
á Vorac idade dos que , gove r -
n a m . Daí , dêsse fac to palpa-
vel e c laro , s eguem as d i f i c u l -
dades , e c o m o coro lá r io o vi-
ve r agr íco la de e m p r é s t i m o s 
em que a usu ra de capitalistas, 
e s p e c u l a d o r e s sa t i s fazem o s 
seus inst inctos r apaces ; o m e s -
m o arrastar de v ida n a indús - l 

tr ia e no c o m m é r c i o , e a o fim, 
êste q u a d r o d e s o l a d o r : 

P o r q u e as co lhe i tas a p r o -
d u c ç ã o e as t r a n s a c ç õ e s n ã o 
d a m p a r a t a n t o enca rgo , o 
l a v r a d o r emigra ; o indus t r ia l 
en t r ega - se e o c o m m e r c i a n t e 
c h a m a c r é d o r e s . 

R e p a r e - s e na p e r c e n t a g e m 
na e m i g r a ç ã o e d a s fal iéneias, 
e ver-se-h.a se n ã o é a t e r r a d o r 
o q u a d r o c o m que d e p a r a m o s , 
dos g r a n d e s cen t ros especia l -
m e n t e . 

S a i v a m - s e des ta h e c a t o m b e 
u m a s dúz ias de al tos indus -
t r iaes , de i m p o r t a n t í s s i m o s 
agr icu l tores e de felizes com-
nlerc iantes ; m a s n ã o é, a inda 
ass im, mui to r a r o ver b a q u e a r 
casas p o d e r o s a s e que a té cer -
to m o m e n t o e r a m t idas c o m o 
segu ra s e res is tentes . 

D i r i j amos ò lha res p a r a a 
v ida do E s t a d o e e n c o n t r a -
m o s : — a d m i n i s t r a ç ã o f u n d a d a 
no c réd i to e sugei ta à r a p a c i -
d a d e dos q u e e m p r e s t a m e à 
tnão ba ixa dos que n e g o c e i a m , 
n ã o d a n d o j á as rece i tas pa ra 
os enca rgos de ju ros e pa ra as 
de spezas ind ispensáve is de ca-
da dia . C o m o s o m m a final, o 
déficit. 

T a l qua l o q u e succede na 
vida do pais* s ó m e n t e d e v e n d o 
no ta r - se que aquella penúr ia 
t em a sua c a u s a p r imord ia l 
nesta d e p r a v a ç ã o . 

C o n c l u i n d o — u m p o v o e 
u m a n a ç ã o a l iqu ida rem. 

Is to vê-se , r econhece - se , e 
c o m t u d o o des in teresse popu-
lar é la tente . R a r o s são os 
q u e pesam t o d a a g r a v i j a d e 
de d e c a d e n c i a em que nos en-
c o n t r a m o s , e é e x a c t a m e n t e 
nq ac to elei toral , d ' o n d e po-
d iam e d e v i a m sair mani fes -
t ações r e p a r a d o r a s , que esse 
des in te resse ma i s se m a n i -
festa. 

U m f a c t o ; 
N a c i d a d e de S a n t a r é m ce-

ie b rou - se uni c o m i d o de vini-
cu l tores , p a r a p e d i r e m provi -
denc ias con t r a a crise e s m a -
g a d o r a e m que se d e b a t e m . 
F o r a m c o n v i d a d o s os d e p u t a -
dos das regiões v inha te i ra s de 
t o d o aquê l le distr icto, e ao 
fim. . . n e m u m a p p a r e c e u . 

O Correio Agrícola cond i -
m e n t á ' õ casa', V d á os n o m e s 
d 'esses d e p u t a d o s q u e bri lha-
r a m pela ausênc ia . 

Pe rcebe - se !' A causa única 
do esquecimento d 'esses d e p u -
t ados pela m a n i f e s t a ç ã o que 
fizeram «os p o v o s que elles 
representam em córteá, está 
n i s to ; — em .se acce i t a r em 
p a r a a c a m â r a elect iva o> 
n o m e s i m p o s t o s pelo g o v e r n o , 
homens: que não, teem o mí-

n i m o in teresse pelos seus c í r -
cu los nem pelo bem es ta r dos 
povos, r e spec t ivos : ' " 

Serv i r o g ò v e r n o p a r a se 
se rv i rem a si, eis a única mis-
são que c o m p r e h e n d e m . D 'ah i 
o q u e v e m o s . S a n c c i o n a r e m 
em cor tes t oda a o r d e m de 
a r t i m a n h a s de a d m i n i s t r a ç ã o 
q u e r e d u n d a m no a g g r a v a -
m e n t o da p e n ú r i a do t h e s o u r o 
pub l i co e das d i f i c u l d a d e s do 
paiz , sem u m v i s lumbre de 
consc iênc ia pela o b r a nefas ta 
em q u e c o l i a b o r a m . 

Q u e i r a , pois, o povo c o m -
p r e h e n d e r isto e corr ig i r -se 
do n e g r e g a d o hab i to , p a r a 
e leger q u e m d igna e h o n e s t a -
m e n t e o rep resen te . Aliás v e r -
se-ha i r r e m e d i a v e l m e n t e pe r -
d ido no i m m e n s o lago de in-
f âmias de g o v e r n o , ha tant íss i-
m o s a n n o s a c c u m u l a d a s e a in-
da ho je m a n t i d a s , e que s am 
a o r igem única da s i tuação mi -
s e r a n d a em q u e se e n c o n t r a 
esta p o b r e n a c i o n a l i d a d e , que 
p o d i a ser feliz e r e spe i t ada . 

C a r t a d e L i s b ô a 
1 5 d e m a r ç o . 

A ordem do dia continua a ser, 
felizmente, a questão religiosa. 

As palavras do rei vieram, se 
jamos francos, dar esperanças a 
muita gente ingénua. Vai-se ven 
do, e ha de ver-se melhor, quan-
to ás esperanças sam infundadas. 

As revelações da minha última 
carta, que tanto ruído produzi-
ram, esclarecem nos bem a situa 
cão. Uma ordem religiosa me 
rajn.cnte contemplativa, a tal .das 
Irmãs Reparadoras ou coçpttes 
du bon Dieu, merece não só o au 
xílio como a cooperação pessoal 
da rainha. No quadro das prote-
ctoras da capellinha, o seu nome 
é o primeiro. E quem publica-
mente protege as irmãs de S. Jo-
sé de Çluny ? Quem as mandou 
vir? Quem recentemente assistiu 
ainda à sua festa de consagração? 
Foi ainda á esposa do chefe do 
Estado. 

Mas admitíamos que a fiiha do 
sr. conde de Paris deixou de ter, 
para sempre, ingerência nos ne-
gócios do Estado. Admitíamos 
— por hypothese. 

0 núcleo que protege todas as 
ordens e congregações por quem 
é formado? Onde tem recebido o 
appoio moral e o subsídio mate 
rta.l? 

E ' quási exclusivamente a cha-
mada sociedade elegante, forma-
da pelas fidalgas que frequentam 
o paço e que dispõem das cama-
rilhas, e pelas esposas e filhas dos 
políticos, ministios de hoje e mi-
nistros de ontem. 

Sam, enfim, positivamente as 
damas que exercem poderio nas 
coisas da administração, por sua 
influência directa no paço e nos 
estadistas. 

É essa gente ha de resignar-se 

a vêr escorraçar os seus prote-
gidos de ontem? 

E não ha de luctar, .conspirar 
e vencer, como ella sabe lutar, 
conspirar, e vencer por que a sua 
causa nãó seja perdida? 

A êstes dois aspectos succede 
um terceiro. 

E' que a differença entre o pa-
dre e o jesuita tende, em nossos 
dias, a desapparecer. A Igreja, 
vendo faltar-lhe o appoio no es' 
pírito público, soccorreu-se do je-
suita como duma táboa de salva-
ção, valendo-se dos seus proces 
sos de fanatisação. A educação 
dos seminários é hoje accentua-
damente jesuítica. Os prelados 
sam todos franca e occultamente 
protectores do chamado clero re 
guiar. Ha ainda, bem o sei, pa-
dres seculares que, logicamente 
crientados, não se collocam ao 
lado dêsse clero privilegiado, an-
tes o defrontam como inimigo. 
Mas a maioria, por servilismo 
aos superiores, está com elle. E' 
vêr os protestos que accodem aos 
dois orgãos clericaes: — a Cor-
reio V^acional, de Lisboa, e CA 
Palavra, do Porto. 

A questão levantada é assim, 
quer queiram, quer não queiram, 
uma questão religiosa. 

O Estado, a combater o jesui-
tismo, não se encontra só com 
elle e com os seus reconhecidos 
adherentes. Encontra se com a 
religião official, a sua religião, a 
sua protegida. Dado que o Es-
tado realmente expurgasse aquêlle 
mal, ficariam os apostolos da re 
ligião official conspirando perma-
nentemente o seu furor, prote-
gendo o, escondendo o. Isto é : 
dada a boa vontade do Estado, o 
mal não poderia, ainda assim, ex-
purgar se. 

Não tem então solução o pro-
blema ? 

Evidentemente tem. 
Reconhecido que a Igreja se 

collocou inteiramente ao lado do 
jesuitismo, a solução está na se-
paração da Igreja do Estado. 

Mas essa solução não cabe, cia 
ro, dentro da monarchia que, pren-
dendo-se no direito divino, carece 
do auxílio do altar. 

A questão, sendo propriamente 
religiosa, é assim também uma 
questão eminentemente política. 

Provei-o ria minha última car-
ta, com a discussão de factos in-
dividuaes. 

Prova o ainda êste aspecto ge-
nérico dos factos. 

F. B. 

Museu de antiguidades 
Q museu de antiguidades do 

Instituto acha se aberto das n 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

U . a c h o u . . . 

O sineiro da Universidade, a 
quem a rapaziada académica cha-
ma o Cabreiro, communicou a 
triste nova de ter rachado a ca-
bra ha pouco fundida em Braga 
para substituir a outra, que ra-
chara também. 

Ordens religiosas 
Conclusão do relatório, cuja 

publicação começámos em o n.° 
anterior, com que o eminente es-
tadista Joaquim António d'Aguiar 
justificou o seu decreto contra as 
ordens monásticas: 

A história das Ordens Regula-
res é quási a mesma em todas as 
Nações em que foram admittidas; 
pôde dizer-se que em todas os 
mesmos princípios, e os mesmos 
meios serviram ao seu estabele-
cimento, que em toda a parte se 
encontram nellas a mesma re-
laxação, e os mesmos abusos, e 
que as consequências para a Mo-
ral, para a Religião, e para o Es-
tado, tem ainda sido as mesmas. 
Folheando-se os annaes da His-
tória Portuguêsa, e documentos 
antigos, e modernos, achar se hão 
abundantes provas desta verdade 
pelo que toca a Portugal, e_nãOL_. 
faltarão particularmente exemplos 
de actos d'ousada temeridade con-
tra os direitos dos Príncipes, e 
contra os mais sagrados interes-
ses cJBs Póvos, de ingerência nos 
negócios civis, e políticos, e de 
uma desordenada ambição de ri-
quezas. 

Em nosso tempo, Senhor, quan-
tas vezes não se tem urdido no 
claustro insidiosas tramas contra 
o Throno Legítimo, e contra a 
civilisação, e liberdade nacionall 
Não é necessário recordar anti-
gos factos; basta o que se tem 
passado desde 1820. Desde esta 
épocha os Religiosos não conten-
tes de extraviarem das ideias da 
liberdade, com sua magia sagra-
da, os espíritos fracos por vere-
das tortuosas, depondo todos os 
respeitos, correram como ondas 
medonhas a investir de todos os 
lados a Náo sossobrada do Esta-
do: as Casas Religiosas foram 
convertidas em assembleias revo-
lucionárias; os púlpitos em tribu-
naes de calúmnias facciosas, e 
sanguinolentas; e o Confessioná-
rio em oráculos de fanatismo, e 
de traição. A nação inteira viu 
uma parte do Clero Regular tro-
cando a Milícia de Deus pela Mi-
lícia secular, abandonando effe-
ctivamente o Sanctuário, cuja po-
tência os não secundava, despo-
jando o culto de suas opulências, 
para as converter em meios, e 
estímulos de guerra, distribuindo 
com uma mão as relíquias dos 
Santos, e com a outra as armas 
fratricidas, alterando as verdades 
do Evangelho com as mentiras 
mais absurdas, as orações com 
as proclamações mais ferozes, e 
para cumulo de horror, perpe-
trando na solidão da noite desa-
catos inauditos para os assoalhar 
de dia como obra dos Liberaes: 
a Nação toda o viu alistado nes-
ses bandos de selvagens assim 
por elle fanatisados, correndo as 
fileiras, cingindo, em vez de cilí-
cio, que lhe cumpria trazer, a es-
pada que devêra extermina lo, e 
disparando raios de morte com as 
mãos que foram sagradas, para 
supplicar, e attrair as bênçãos do 
Céo sobre os seus similhantes, in-
citando com sua palavra, e com o 
exemplo ao roubo, ao assassínio, 
e ao incêndio; subraetteDdo çmfHfl 
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a Religião aos caprichos duma ima-
ginação delirante, e furiosa. Mas 
para que é tocar em feridas tam 
recentes que ainda magoam o Re-
ligioso Coração de V. M. I., in-
dividuando mais os meios tene-
brosos, e impudentes de que se 
serviu esSe sustentáculo da su 
perstição e do despotismo para 
expulsar do Governo a V. M. I., 
porque nem era escravo dêlle, 
nem tyranno de seus súbditos, e 
para privar do Throno a RAI-
NHA, porque o Systema Liberal 
com que devia reger lhe não con 
vinha ? 

O pouco que deixo ponderado 
sobre êste objecto é sobejo para 
que V. M. I. tome em considera-
ção, na medida que tenho de pro 
pôr lhe, a incompatibilidade das 
Instituições Liberaes que V. M. I. 
se dignou outorgar á Nação Por-
tuguêsa, com a conservação de 
institutos que, geralmente fallan-
do, se tem mostrado contrários à 
Liberdade, e nos quaes ella acha-
rá sempre um poderoso estorvo 
a consolidar-se. 

Porém, longe de mim, Senhor, 
a ideia de comprehender todo o 
Clero Regular na generalidade 
das accusações feitas contra elle. 
As Ordens Regulares tem tido, 
e tem hoje homens de sólida vir-
tude, de distincto saber, e de ex-
tremado patriotismo: muitos, Se-
nhor, tem V. M. I. visto expondo 
no Campo da Batalha suas vidas 
pelo Throno da RAINHA, e pela 
liberdade da sua Pátria; outros 
foram víctimas no tempo do go-
verno do usurpador, dos furores 
com que foi perseguida a fideli-
dade, e a honra: mas sam êstes 
mesmos a pedra d'escándalo das 
Corporações a que pertencem, e 
o alvo das suas perseguições. Es-
tes vencendo a fôrça de seus vi-
ciosos institutos, e da geral cor-
rupção, sam dignos de particular 
louvor, e hão de sem dúvida me-
recer a especial protecção de V. 
M. I. — Elles devem reconhecer, 
que se os prejuízos tem conser 
vado as Ordens Regulares em 
pouca conformidade, com a ver-
dadeira Religião, que tanto desa-
creditam com seu exemplo, as 
circunstâncias reclamam hoje a 
sua inteira extincção. 

A existência das Ordens Reli-
giosas não se combina com as 
maximas duma sã política, e é des-
tructiva dos fundamentos da pros-
peridade pública. A fôrça duma 
nação depende da sua população; 
a população, dos casamentos; o 
maior número de casamentos, do 
maior número de proprietários: 
as Ordens Religiosas sam duplica-
damente prejudiciaes á população: 
como celibatários deixam grande 
vasio nas gerações; como corpos 
de mão morta absorvendo enor-
mes propi iedades que não se tor 
nam mais a alienar, fazem com 
que o número considerável d'indi-
viduos não possam ter um palmo 
de terra, e por conseguinte se 
condemne também a um celibato 
necessário: subdividindo-se, e mo-
bilisando se êsses enormes fundos 
territoriaes, que resultará ? O es 
tado lucrará nos direitos prove-
nientes de compras, e vendas, 
tornadas então possíveis, e pro 
vaveis: aagricullura prosperá por-
que todos êsses terrenos limita-
dos, e postos em relação com as 
fôrças physicas de seus futuros 
possuidores, seram bem cultiva 
dos, e sempre com géneros úteis: 
a indústria, e commércio, por 
uma consequência necessária, re-
ceberão o seu accréscimo da acti-
vidade: a convicção das vanta-
gens duma tal medida repassará 
até á última camada social para 
a qual o melhor argumento é a 
riquêza: a população se augmen 
tará, e com ella todas as fôrças 
do Estado. 

Em conclusão, Senhor, é fôrça 
extinguir as Ordens Regulares, 
e dar destino aos bens que pos-
suem. O bem publico, a felicida-
de da Nação que tantos benefí-

cios deve a V. M. I. a pureza do 
culto que V. M. I. tanto se des-
vela em promover; a regeneração 
do Povo Português, que V. M. I. 
tem tanto a peito consolidar, tudo 
reclama aquella extincção. Pre-
tender ainda reforma las é inútil; 
as reformas feitas por sábios, e 
virtuosos Varões desde o século 
V não poderam melhora-las, e o 
mesmo seria o resultado de qual-
quer outra reforma; arranca-las 
do meio do século, onde lançaram 
raizes, para as repôr no deserto, 
obrigando os Religiosos a susten-
tar-se do trabalho das suas mãos, 
é impossível; sujeita las em tudo, 
e por tudo aos Bispos, não é evi 
tar os inconvenientes da conser-
vação delias. E' tempo que a ra-
zão acorde dessa espécie de le-
thargia, em que jazeu por sécu-
los, agora que o longo eclipse da 
justiça, e das luzes passou, é pru 
dente, é nobre, é necessário que 
V. M. I. não cerque o Throno de 
Sua Augusta Filha dêsses corpos, 
que umas vêzes tem feito curvar 
deante de si os Reis, outras vê-
zes tem feito curvar os Povos 
deante dos interesses dos Reis 
seus protectores, que elles enla-
çam com os interesses de Deus. 
Os Thronos Constitucionaes, co-
mo o da Augusta Filha de V. M. 
I., cercam-se da felicidade dos 
Povos; guarda a mais zelosa, a 
mais forte, e a mais duradoura. 

Só o hábito de vêr subsistir 
aquella instituição formou o pre 
juizo de pensar que ella era útil 
realmente, e em vêz de se escu 
tar a razão para julgar, não se 
tem empregado as luzes senão 
em procurar motivos para provar 
o que ella nega. Sim, Senhor, a 
razão imparcial tem plenamente 
confirmado as doutrinas, que com 
toda a franqueza ouso levar á 
Presença Augusta de V. M. I., 
e á vista das quaes tenho a honra 
de propor a V. M. I. o seguinte 
Projecto de Decreto. Paço das 
Necessidades, em 3o de maio de 
1834. 

Joaquim António d'Aguiar. 

D e c r e t o 

Tomando em consideração o 
Relatório do Ministro e Secretá-
rio d'Estado dos Negócios Eccle-
siásticos, e de Justiça, e tendo 
ouvido o Conselho d'Estado: Hei 
por bem, em Nome da RAINHA, 
Decretar o seguinte: 

Artigo primeiro. Ficam desde 
já extinctos em Portugal, Algar-
ves, Ilhas adjacentes, e Domínios 
Portuguêses todos os Conventos, 
Mosteiros, Collégios, Hospícios, 
e quaesquer Casas de Religiosos 
de todas as Ordens Regulares, 
seja qual fôr a sua denominação, 
instituto ou regra. 

Artigo segundo. Os bens dos 
Conventos, Mosteiros, Collégios, 
Hospícios, e quaesquer Casas de 
Religiosos das Ordens Regulares, 
ficam incorporados nos próprios 
da Fazenda Nacional. 

Artigo terceiro. Os Vasos Sa 
grados, e paramentos, que ser-
viam ao Culto Divino seram pos-
tos á disposição dos Ordinários 
respéctivos para serem distribuí-
dos pelas Igrejas mais necessita-
das das Dioceses. 

Artigo quarto. A cada um dos 
Religiosos dos Conventos, Mos-
teiros, Collégios, Hospitaes, ou 
quaesquer Casas extinctas será 
paga pelo Thesouro Público, pa 
ra sua sustentação, uma pensão 
annual, em quanto não tiveram 
igual, ou maior rendimento de 
Benefício, ou Emprego Público: 
Exceptuam-se. 

Paragrapho i.°. Os que toma-
ram armas contra o Throno Le-
gítimo, ou contra a Liberdade Na-
cional. 

Paragrapho 2.0. Os que em fa-
vor da Usurpação abusaram do 
seu Ministério no Confissionário, 
ou no Púlpito. 

Paragrapho 3.°. Os que accei-

taram Benefício, ou Emprego do 
Governo do usurpador. 

Paragrapho 4.0. Os que denun-
ciaram, ou perseguiram directa-
mente os seus Concidadãos por 
seus sentimentos de fidelidade ao 
Throno Legítimo, e de adhesão á 
Carta Constitucional. 

Paragrapho 5.°. Os que acom-
panharam as tropas do usurpa-
dor. 

Paragrapho 6.°. Os que no 
acto do restabelecimento da Au-
ctoridade da RAINHA, ou de-
pois dêlle, nas terras em que re 
sidiam abandonaram os seus Con-
ventos, Mosteiros, Collégios, Hos-
pícios, ou Casas respectivas. 

Artigo quinto. Ficam revoga 
das todas as Leis, e Disposições 
em contrário. 

O Ministro e Secretário d i s -
tado dos Negócios Ecclesiásticos, 
e de Justiça o tenha assim enten 
dido, e faça executar. Paço das 
Necessidades, em vinte e oito de 
Maio de mil oitocentos trinta e 
quatro. — DOM P E D R O , Duque 
de Bragança. 

Joaquim António d'Aguiar. 
.im<HM> —11 

Câmara municipal 
Resolveu em sessão de ante-

ontem : 
Consignar na acta um voto de 

sentimento pela morte de Adeli-
no Augusto Vieira, que foi seu 
secretário, distinguindo se nêsse 
logar por uma competência pro-
vada e servida por apreciáveis 
sentimentos de lealdade, sendo 
esta resolução communicada á de-
solada viuva. 

Pedir auctorisação ao governo 
para pôr a concurso o logar vago 
pelo fallecimento daquêlle saudo-
so funccionário; 

Que o mesmo logar seja occu-
pado interinamente pelo sr. Fran-
cisco dos Santos Almeida, que 
desempenhava já como substituto 
desde que adoeceu Adelino Viei-
ra; e 

Conceder a exoneração pedida 
pelo fiscal dos impostos Pinto. 

Foi presente um orçamento sup-
plementar, da importância de rs. 
2:156j£)ooo, para a reconstrucção 
da muralha da Couraça de Lis-
bôa, na parte que ha pouco se 
desmoronou em consequência do 
temporal, e para a continuação 
do revestimento do banco de ro 
cha sobre que assenta a rua da 
Alegria, continuação que uma 
commissão de vistoria julgou in-
dispensável. 

F e s t a e s c o l a r 

A's 7 e meia da tarde de áma-
nhã ha, na sala da Associação dos 
Artistas, uma festa sympáthica 
promovida pelo illustre director 
do collégio Mondego, sr. Diaman-
tino Diniz Ferreira. 

Escolar chama aquele intelli-
gente e activo cavalheiro á sua 
festa, e em verdade bem escolar 
e atrahente será ella, á vista do 
programma que temos presente: 
— exposição de trabalhos escola-
res, exercícios de gymnástica por 
alumnos do collégio, execução de 
música pela tuna do collégio, por 
artistas conhecidos e pela phy-
larmónica dos Voluntários; poe-
sias e discursos por distinctos 
académicos e considerados pro-
fessores, etc. 

Abrilhante esta festa, para a 
qual agradecemos penhorado a 
amabilidade do convite, o sr. con-
selheiro dr. Bernardino Machado, 
discursando com a eloquência e 
belleza de conceitos que s. ex.* 
sabe dar ás suas orações. 

Os capitães de infanteria 23 
srs. Correia de Lemos e Domin-
gos de Freitas foram apresentar, 
com urgência, na divisão militar 
de Lisbôa. Seguiram ante-ontem 
sem conhecerem o motivo da sú-
bita ordem. 

Viação municipal 

No seu último número chama 
o Conimbricense a attenção da 
câmara municipal para o estado 
em que se encontram as estra 
das ruraes do concelho, e nós 
acompanhámos êste nosso collega 
na solicitação que faz à câmara. 
Na realidade alguns dêsses ca-
minhos estam intransitáveis e ou-
tros em completo abandono, re-
clamando um pouco de dedica 
ção, e boa vontade por parte da 
câmara. E' , porém, forÇa confes 
sar que as responsabilidades dêste 
abandono não pertencem só à 
câmara municipal, pois superior-
mente se lhe tolhe a sua acção, 
quando convcn^-ncins inconfes-
sáveis de mesquinha polnica as-
sim o determinam. 

A restricção imposta, a todos 
os respeitos, à acção dos municí-
pios, dá em resultado a pertur-
bação dos serviços municipaes, 
mesmo dos mais importantes, de 
maneira que quem mais soffre 
sam os munícipes. 

Estes processos de entorpeci 
mento propositado da acção mu-
nicipal, faz nos lembrar o que se 
está passando com uma estrada 
da Abrunheira a Assafarja. A 
câmara, reconhecendo a evidente 
necessidade de estabelecer esta 
ligação, mandou tirar a planta 
duma estrada para êsse fim, na 
extensão de dois kilómetros, sub-
mettendo a planta á approvação 
do conselho superior d'Obras Pú-
blicas, que a approvou com a 
condição de o dire:tnr 1 is Obras 
Públicas do distiicio Uar lambem 
o seu parecer. A câmara, apenas 
recebeu o projecto assim appro-
vado, enviou o ao director das 
Obras Públicas, por intermédio 
do governo civil, e aquelle, ap-
provando-o também, reenviou-o 
pela mesma estação á câmara 
municipal. 

Isto passou se em julho do anrto 
passado; pois, apezar de ser de 
manifesta urgência a obra indi-
cada, de evidente interesse pú-
blico, o projecto ainda dorme no 
governo civil, não havendo fôrças 
humanas que o tenham obrigado 
a transpor a pequena distância 
da Alta á Baixa da cidade! 

Ora se isto não é propósito de 
entorpecer a acção municipal, 
mesmo em assumptos de mani-
festo interesse público, não sabe-
mos o que seja. 

Veiu êste caso a propósito de 
dizermos que nem sempre todas 
as culpas cabem à administração 
do município. Tem ella tantas 
que não será justo sobrecarregá-
la mesmo com as que lhe não 
pertencem. 

Em todo o caso, áparte o que 
se dá com a estrada da Abru-
nheira a Assafarge, bom é cha-
mar a attenção da Câmara para 
o estado em que se encontram os 
caminhos do concelho. . . e, sem 
ir mais longe, para as próprias 
ruas da cidade. Na couraça dos 
Apóstolos ainda estam as covas 
que resultaram de ali se ter con-
struído uma fogueira pelo S. João 
de ha dois annos; a rua do Cor-
reio, está intransitável; a das Co-
vas pelo nome significa bem o 
que é, etc., etc. 

Acompanhamos, pois, o Co-
nimbricense no seu pedido. Oxalá 
que sejamos ouvidos. 

As câmaras contra os jesuitas 
Não ha meio de pôr em dúvida 

que a guerra ao jesuita é hoje 
um sentimento dominante em todo 
o país, e somente repudiado pe-
los ignorantes fanatisados e pelos 
velhacos a quem agrada a influên-
cia da seita, para a defeza e sus-
tentáculos de privilégios absur 
dos e de immunidades inacceita-
veis. Pôde quási dizer-se que, 
áparte a fidalguia e o clero reac-

cionário, o sentimento geral é 
pelo cumprimento rigoroso e in-
transigente das leis de Pombal, 
Aguiar e Braamcamp, e que o 
governo, Hintze á frente e rainha 
na sombra, no seu empenho de 
protelarem, para a evitar, a so-
lução única que de todo o país é 
reclamada, se collocaram em per-
feito antagonismo com a ardente 
a espiração da quasi totalidade 
dos portuguêses. 

Não sam já apenas as associa-
ções, as academias e operariado 
a reclamar contra a ingerência 
dêsse perniciosíssimo elemente na 
vida pública e contra a existência 
dos seus cóios. As câmaras mu-
nicipaes vam entrar, officialmente., 
na lucta, convocadas pela de Vi-
digueira, que, sabemos de boa 
fonte, trata de circular ás demais 
para se reunirem em congresso, 
a fim de resolverem sobre a fór-
ma de representarem ao chefe do 
estado contra a illegal permanên-
cia das ordens religiosas no país. 

Baseia a câmara de Vidigueira 
a sua iniciativa em que esta ques-
tão momentosa ameaça alterar a 
ordem em todo o reino, exigindo 
por isso uma solução enérgica e 
decisiva, e em que as câmaras 
municipaes não pódem olvidar o 
dever que lhes cumpre de velarem 
pelos interesses e pela defêsa dos 
seus munícipes, contra os assal-
tos da fradaria 'jesuítica. 

E' pensando assim que ella cla-
ma por uma união forte e deci-
dida de que resulte para os po-
deres superiores uma grande fôr-
ça de apoio para adoptarem medi-
das que satisfaçam ao clamor 
geral contra o perigo da invasão 
jesuítica, que ameaça de morte as 
instituições liberaes. Assim, a câ-
mara de Vidigueira convida as 
demais para a reunião do con-
gresso, com o fim indicado, na 
cidade de Lisbôa ou em qualquer 
outra localidade que seja alvitra-
da ou melhor pareça, esperando 
a adhesão de todas e as suas -res-
postas ao dia 31. 

Decididamente esta iniciativa é 
grandiosa e merecedora dos maio-
res louvores. A acção directa das 
câmaras municipaes na questão 
dará ao governo uma fôrça pode-
rosíssima para proceder sem ti-
biezas nem hesitações, e, se ain-
da assim elle, o governo, continuar 
pusilânime e a querer illudir com 
delongas prepositadas, a máscara 
cair lhe-ha de vêz, ficando a contl-
prehensão nítida e sem sombra de 
dúvida de que é contra elle que de-
vem convergir todas as fôrças e 
todas as manifestações, certíssi-
mos de que para expulsar os jesui-
tas, necessário se torna ferir de 
morte não só o governo mas ain-
da o regimen. 

Disto estâmos nós já conven-
cidos, mas o que resulte da inter-
ferência das câmaras servirá de 
muito para a desillução dos cren-
tes que fiam ainda dêsse consti-
tucionalismo que supportamos, a 
defeza das liberdades, da honra 
e do socego das famílias e da in-
dependência nacional. 

Honra seja, pois, á câmara de 
Vidigueira, pela sua iniciativa, cuja 
prática será duplamente provei-
tosa. 

S e s s ã o s o l e m n e 

O grupo musical José <5"Maurício 
solemnisou, na terça feira, o an-
niversário daquêlle saudoso vulto 
da música portuguêsa, com uma 
sessão que esteve brilhante e ani-
mada. 

Presidiu o sr. conselheiro dr. 
Bernardino Machado, fallando al-
guns operários e académicos que 
inalteceram o valor artístico e a 
superioridade de carácter do inol-
vidável José Maurício, colhendo 
os oradores fartos e merecidos 
applausos. 

A sessão terminou por um con-
substancioso discurso do sr. con-
selheiro. 



RESISTE» "!Ia—Domingo, 17 de março de 1901 

Tem os seus dias contados. 
Três grandes e essenciaes ques-
tões contribuem poderosamente 
para a sua queda:—a questão dos 
credores externos, a questão reli 
giosa e a questão do rompimento 
Hint\e-Franco!... 

Analysaremos em seguida o 
actual estado destas três questões 
que influem efficazmente na polí-
tica portuguêsa. 

* 

No dia 25 do pretérito mês de 
fevereiro o sr. Eugénio Guérin, 
antigo ministro da justiça, inter-
pellou no Senado o governo fran-
cês sobre o estado da dívida por-
tuguêsa, reclamando do sr. Del-
cassé enérgicas medidas no sen 
tido de serem os prestamistas 
francêses, portadores dos títulos 
do emprésiimo D. Miguel e dou 
tros, completamente reembolsa-
dos do seu capital e juros, suble-
vando-se em termos pouco diplo 
máticos contra as cláusulas do 
convénio de maio de i8g3 que 
reduziu 2/3 nos coupons a vencer. 

Respondeu lhe o sr. Delcassé, 
actual ministro dos negócios ex-
tranjeiros, que o convénio de 20 
de maio de i883, estabellecendo 
a reducção do */» nos coupons a 
vencer, tinha sido acceite pelos 
comités e o geverno francês d'en-
tão, appellando para o insuspeito 
testemunho do sr. Dévelle, mi-
nistro dos negócios extranjeiros 
naquêlle tempo, e para o do pró-
prio interpellante, que no primei-
ro gabinete Dupuy fôra ministro 
da justiça, e, perfeitamente soli-
dário com os demais seus colle-
gas, devia, portanto, estar ao fa-
cto de todas as questões externas 
que interessam ao país. 

Fora, portanto, legal a redu-
cção dos 2/3 n o s coupons, já allu-
dida por elle orador, e nêste pon-
to nada tinha o governo que re-
clamar ao gabinete de Lisbôa vis-
to que o accôrdo que regulou as 
cláusulas do citado convénio, fôra 
sanccionado por todos os interes-
sados e pelo próprio ministério 
de 1893. 

Mas o governo português evi-
denciou a sua má fé em toda esta 
questão, f a l t a n d o escandalosa-
mente ao cumprimento do dis-
posto no convénio de 20 de maio 
de i8g3, prejudicando extrema-
mente os prestamistas credores 
dos países interessados com a 
falta do pagamenjo dos coupons, 
mesmo reduzidos a J/3,o que cau-
sou profunda emoção na França, 
na Bélgica, na Hollanda, na Al-
lemanha e até mesmo na própria 
Inglaterra, apesar da protecção 
desta nação aos interesses portu-
guêses que bem pouco dignos 
sam de proteccão e de amizade. 

Concluindo affirmava ao digno 
senador interpellante — sr. Gué-
rin — que o governo estava dis-
posto a empregar todos os meios, 
ainda os mais ené gicos, para cha-
mar o gabinete português ao cum-
primento do seu dever, accentuan-
do bem o alcance da sua phrase 
de que nem Lisbôa ninguém igno-
ra que a República dispõe dos 
meios suficientes pa> a se fa\er 
respeitar e impôr os legítimos di-
reitos de todos os cidadãos cré-
dores!» 

Terminou o seu discurso com 
a acceitação da interpellaçao Gué-
rin. 

O senador interpellante apre-
sentou uma moção de confiança, 

3ue o governo acceitou, concebi-
a nos seguintes e significativos 

termos: O Senado confiando na 
inergia do governo, passa á or-
dem do dia, deffendendo em se-
guida a sua moção que foi appro 
vada por unanimidade de 2i5 se-
nadores presentes à sessão de 25 
de fevereiro. 

A questão está pendente, offe 
recendo um sério perigo a Por-
tugal ! 

A questão religiosa aggravou-
se extraordinariamente com o de-
creto mystificador de 10 do cor 
rente mês, e a opinião democrá-
tica e liberal não desarma sem o 
«Cumprimento da leni * 

Accentua-se cada vez mais o 
rompimento Hintze-Franco que 
deve estallar nos princípios, ou 
meados d'abril, se o combalido 
ministério lá chegar, affirmando-
se que o sr. João Franco tem se-
guros elementos para a organisa-
ção dum partido. 

Eis o estado da situação por-
tuguêsa no limiar do século xx. 
Venha quem vier, que seja o sr. 
João Franco, ou o sr. Júlio de 
Vilhena, ou um gabinete progres-
sista presidido por Beirão ou Jo 
sé Luciano, ou ainda mesmo o 
sr. José Dias Ferreira, não pode 
o futuro ministério — para garan 
tir a sua estabilidade — deixar de 
resolver o conflicto pendente com 
a França, a propósito da gravís-
sima questão da dívida externa, 
e de cumprir strictamente com os 
decretos de 1834, 1759 e 1861, 
porquanto só por êste meio asse-
gurará a tranquillidade nêste agita-
do país 

FAZENDA JÚNIOR. 

Julgamento de quebra 
O sr. juiz de direito marcou 

para o dia 25 de abril próximo, 
o julgamento dos artigos de cias 
sificação de quebra da casa ban-
cária Santos & Brito, julgamento 
ha dias addiado em consequência 
de não terem comparecido as tes-
temunhas srs. Francisco Rodri-
gues da Cunha Lucas e Ricardo 
Loureiro. 

Comício vinícola, 

O syndicato agrícola acaba de 
distribuir a seguinte circular: 

«As circunstâncias difficeis em 
que se encontra a viticultura na-
cional, succedendo já que a maior 
parte dos nossos lavradores não 
encontram maneira de collocar as 
suas colheitas por um preço sim-
plesmente remunador de um gran-
de capital empatado e de despe-
zas e cuidados sempre crescen-
tes a que sam obrigados, de tal 
modo se aggravaram, que tem 
havido um levantamento geral 
com o fim de reclamar do go-
verno que sejam adoptadas me 
didas que affastem, ou pelo me-
nos attenuem, a temorosa crise 
que ameaça arruinar a principal 
fonte de riqueza do nosso país. 

E' preciso que esta 1 egião, 
que já hoje é um importante cen-
tro vinícola, cheia de novas plan-
tações destinadas a produzir vi-
nhos de pasto dos mais finos, 
acompanhe este movimento, que 
é de defeza para os nossos justos 
interesses, e, ao mesmo tempo, 
da mais incontestável vantagem 
para o país. E o Syndicato Agrí 
cola de Coimbra cumpre o seu 
dever, convocando os lavradores 
desta região, e as pessôas de que 
os interesses estam ligados à vi-
ticultura, para um comício que 
deve realisar-se no próximo dia 
25 do corrente mês, pela uma 
hora da tarde, no salão da câ-
mara munipal desta cidade, a fim 
de nêlle se assentar sobre as me-
didas que julguem de maior ur 
géneia reclamar, e considerem de 
maior utilidade prática.» 

Diremos das resoluções toma-
das nêsse comício que como, a 
circular indica, se realise áma-
nhã. 

Inspecção militar de reservistas 
Pelo cominando do districto de 

recrutamento e reserva n.° 5, fo-
ram mandados afixar editaes an-
nunciando que a revista de inspe-
cção aos reservistas da i.4 e 2.® 

reservas, de novembro de 1899, 
ha de effectuar se no mês de maio, 
noquartel ao convento de Sant'An-
na, pela ordem seguinte : 

Dia 12 — aos reservistas das 
freguesias de Santo António dos 
Olivaes, S. Martinho d'Arvore, 
Souzellas, Ceira, Assafarge, Ri-
beira Frades, S. Paulo de Fra-
des, Eiras e Antuzede; 

Dia 16 — os de Sernache dos 
Alhos, Almalaguês, S. Silvestre, 
Torre de Villela, Santa Clara, 
Botão, Ameal, Arzilla, Brasfe-
mes, Antanhol, Taveiro, Lama-
rosa, S. João do Campo e Trou-
xemil; e 

Dia 19 — os das freguesias de 
Coimbra: Sé Nova, Sé Velha, 
Santa Cruz e S. Bartholomeu. 

Os reservistas téem de apre-
sentar-se com as cadernetas e os 
fardamentos que levaram quando 
foram passados à i.a reserva, sof-
frendo punição as que faltarem. 

Os dispensados do serviço e da 
i.4 reserva pelo artigo i56.° do 
regulamento do exercito e da ar-
mada, de 6 de agosto de 1896, 
não téem revista de inspecção. 

Bibliotheca 

O sr. conselheiro dr. Bernar-
dino Machado abre hoje ao povo 
a sua vasta e bella bibliotheca 
que estabeleceu aos grillos, e que 
generosamente faculta aos que 
desejem cultivar a instrucção pela 
leitura de bons livros. 

Na simples referência dêste fa-
cto está o elogio maior que pôde 
tecer-se ao importantíssimo ser-
viço que ao povo presta o illus-
tre cathedrático de phylosophia. 
S. ex.a não faz inauguração so 
iemne, mas apenas uma confe-
rência sobre a instrucção. 

CAÇA 
A direcção do club de caçado-

res desta cidade acaba de officiar 
ás auctoridades civil e adminis-
trativa communicando que, dada 
a escassez de caça nesta região, 
um grupo de caçadores resolveu 
soltar, em differentes pontos, 40 
casaes de perdizes para a crea-
ção. Succedendo, porém, que o 
tempo defezo não é rigorosamente 
respeitado, especialmente por ca-
çadores ruraes, que não sabem 
ou não querem comprehender ser 
mais que uma inconveniência, uma 
barbaridade, caçar durante a épo-
cha prohibida, podendo aconte-
cer que aquelles 40 casaes sejam, 
no todo ou em parte, mortos por 
esses ignorantes ou relapsos, que 
não duvidam contribuir por si-
milhante modo para o extermínio 
da caça pela morte delia durante 
o período da cria, a direcção do 
club solicita daquellas autorida 
des todo o possível auxílio para 
reprimir tam inconveniente como 
condemnavel abuso. 

O apêllo é em absoluto justifi-
cado, merecendo que as instân-
cias a quem é dirigido o tenham 
na maior consideração, fazendo 
mesmo punir rigorosamente os 
contraventores que se dêem ao 
prazer de inutilisar a dedicação 
e cuidado com que os verdadei-
ros caçadores se dedicam a pro-
mover que os nossos campos e 
montados s e j a m povoados de 
caça. 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 14 de fevereiro de 1901 

f Conclusão) 
Presidência — Dr. Manuel Dias 

da Silva. 
Vereadores presentes:—Antó-

nio Francisco do Valle, bacharel 
Porphyrio da Costa Novaes, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, 
João Gomes d'01iueira Mendonça 
Cortez, Miguel José da Costa 
Braga, Manuel Miranda e Ferrei-
ra Malva. 

Correspondência: Circular do 

governo civil, convidando a cá 
mara a indicar as alterações que 
convém fazer no mappa n.° 1 do 
decreto de 23 de dezembro de 
1899, sobre a séde e número de 
logares de notários em Coimbra: 
Officio do deputado dr. Arthur 
Pinto Montenegro, dando conhe-
cimento de que apresentára á câ-
mara dos senhores deputados a 
representação desta municipalida 
de sobre a projectada creação do 
curso de notariado. Officio da 
commissão de melhoramentos da 
cidade enviando, informado, o re-
querimento sobre a reconstrução 
duma casa no bêcco do Prior. 
Officio do professor de instrucção 
primaria da Lamarosa pedindo 
alguns utensílios escolares. Dito 
do comissário de policia, envian 
do uma participação contra um 
vig:a e dando conhecimento dum 
furto no mercado de D. Pedro 
5.°, na noite de 6 para 7 de feve-
reiro último. Idem do inspector 
dos incêndios, dando egualmente 
conhecimento dum incêndio aos 
Arcos do Jardim, sem consequên-
cias, e chamando a atteneção da 
Câmara para a negação systemá-
tica que tem a policia em dar nas 
torres o signal de alarme ainda 
que pedido por um bombeiro, co-
mo acontecer em 11 de fevereiro 
passado. Officio da repartição da 
limpêsa, communicando uma oc-
corréncia entre o guarda das sen-
tinas ás Ameias e José Roque, 
das Casas Novas, de que a polí-
cia tomou conhecimento. 

Despachou diversos requerimen-
tos de interesse particular, per-
mittindo a vedação duma proprie-
pade no logar do Orelhudo, ou-
tra no sitio da Ribeira de Serna-
che, e bem assim no sitio do 
Chafariz. 

Auctorizou a construcção du-
ma casa no Espírito Santo, fre 
guesía de S. Martinho do Bispo; 
permittiu o assentamento duma 
via com carris de ferro para ater-
ramento dum lote de terreno em 
Santa Cruz : a collocação duma ta-
boleta; a renovação dum covato 
por mais de 5 annos; a recons-
trucção duma casa no Bêcco do 
Prior com restrições e o consu-
mo d^gua por indicadores fixos 
a diversos requerentes. 

Attestou favoravelmente uma 
petição sobre comportamento mo-
ral e civil e bem assim i3 pedi 
dos de subsídios de lactação a 
menores. 

Resolveu adquirir para as es-
colas do concelho algum mobiliá-
rio e diversos utensílios. 

Approvou um orçamento de 
200$808 réis para a reparação 
da rua de Fóra de Portas, entre 
as estradas de Santa Justa e a 
porta n.° 72 junto á ladeira da 
Fôrca, deliberando que fosse en-
viado ao governo pelas estações 
competentes para approvação. 

No final da sessão apresentou-
se o concorrente ao fornecimento 
de carnes José Maria Raposo, 
declarando que, se era excluído 
do referido concurso pelo facto 
de ser mestre de matança, elle 
se demittiria. 

A câmara resolveu não accei-
tar, por extemporânea, tal declara-
ção e manter a deliberação já 
tomada. 

Deliberou-se por último repre-
sentar ao governo de Sua Mages-
tade pedindo que não sejam con-
cedidas á companhia do caminho 
de ferro do Mondego mais pro-
rogações de praso para a constru-
cção da linha de Coimbra a Ar-
ganil e que seja declarada caduca a 
concessão seguindo se os mais 
termos do alvará de concessão 
de 1 de setembro de 1887. 

PUBLICAÇÕES 
H i s t o r i a d a D E i e v o l -

t a d o P o r t o — Saiu o 7.0 

fascículo da História da Revolta 
do Porto, que continúa publi-

cando-se com uma perfeita regu-
laridade. 

Nesta obra, o interesse da pu-
blicação augmenta de fascículo 
para fascículo. O que temos pre-
sente, por exemplo, é, sobre to-
dos, interessantíssimo pelas suas 
illustrações, e pela matéria do 
seu texto. Trata-se nêlle da in-
tervenção dos officiaes da guar-
nição do Porto no movimento de 
3i de janeiro e fazem-se revela-
ções curiosíssimas sobre o papel 
que muitos dêsses officiaes des-
empenharam nêlle. E' particular-
mente curiosa e digna de lêr-se a 
parte que se refere aos factos, 
succedidos no quartel de infante-
ria 1 e que deram tanta notarie-
dade ao coronel (hoje general) 
Lencastre e Menezes. 

Entre as gravuras avulta, em 
estampa especial, um maravilhoso 
retrato de Guerra Junqueiro, o 
eminente poêta e patriota. Outras 
representam: a parada do quartel 
18; a Porta dos Banhos, na rua 
de Santo António, onde começou 
o tiroteio; uma face da cadeia da 
Relação; João Novaes, médico 
militar, implicado na Revolta, e 
uma curiosíssima reproducção de 
uma lista de nomes dos indiví-
duos do Governo Provisório, feita 
a lápis pelo punho de Alves da 
Veiga, num envelope. 

A História da Revolta do Tor-
to asssigna-se em Lisbôa, no es-
criptório da Empreza, rua dos 
Douradores, 29, e no Porto, na 
Agência de Publicações do Norte, 
rua de Santa Catharina, 154. 

A Empreza da História annun-
cía para breve um álbum — CÍ 
Revolta do Porto pela photo-
graphia. Ella nos communica o 
seguinte aviso: 

«A Emprega da História da 
Revolta do Porto pede a todas as 
pessôas que possuam photogra-
phias ou documentos que tenham 
qualquer relação com aquelle mo-
vimento, o favor de Ih'os cederem, 
por algum tempo, sob a respon-
sabilidade de lhes serem restitui' 
dos, intactos.» 

* 

O Occidente — 'Revista 
illustrada de Portugal e estran-
geiro. 

Acabamos de receber o n.* 
799 correspondente a 10 de março, 
desta magnífica revista portuguêsa 
em que podemos apreciar os re-
tratos de S. M. o imperador Gui-
lherme II, do actor Carlos Pos-
ser, do visconde de Monserrate, 
Eva Tetrazzini e general Cam-
pos, assim como uma nitida gra-
vura representando uma galeria 
interior do magnífico palácio de 
Monserrate, um verdadeiro modê-
lo d'architectura em estylo arabe. 

Como sempre, os artigos que 
se lêem sam primorosos e firma-
dos por nomes bem conhecidos 
nas lettras portuguêsas e sam: 
Chróníca Occidental, por D. João 
Câmara; Inauguração do retrato 
de S. M. Guilherme II e visconde 
de Monserrate, por R.; Carlos 
Posser, por Luiz Galhardo; Ques-
tões sociaes, por D. Francisco de 
Noronha; O Real Theatro de S. 
Carlos, por Francisco da Fonseca 
Benevides; A mula do Papa, por 
Alphonse Daudet; Lições de pno-
tographia, por António A. O. Ma-
chado; Necrologia, General Cam-
pos, Publicações, et., etc. 

Supplemento illustrado de 
(Século.—Recebemos o n.' 177 desta 
publicação de caricaturas dirigida por 
Accácio de Paiva e Jorge Collaço que 
vem brilhante e cheia de verve. 

Gazeta das Aldeiam — Sema-
nário illustrado de propaganda agrícola 
e vulgarisação de conhecimentos úteis; 
proprietário e director, Júlio Gama; re-
dacção, rua do Costa Cabral, n.° 1216— 
Porto. 

Recebemos o n.° 271 e 272. 
* 

E d u c a ç ã o Nacional. — Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 5.* anno, n.* 



BESISTik ' ' I a - Domingo, 24 de março de 1901 

Yenda de casas 
Vende-se,, convindo o preço, 

duas moradas de casas com os 
n.08 3 e 5 nó bairro d^ Sousa 
Pinto, antigo Bairro de S. Bento. 

Estas casas sam independentes, 
téem bons quintões, bellas vistas 
e estam em magnífico sítio. 

A venda terá logar no dia u 
do próximo mês de abril á i hora 
da tarde, em casa do ex.m0 sr. 
Guilherme de Freitas Zuzarte, na 
rua de Alexandre Herculano n.° 6 
(Quinta de Santa Cruz). 

Dam esclarecimentos e rece 
bem desde já lanços êste sr. Gui-
lherme, e Atónio Avelino, profes-
scr em S, Silvestre. 

Tiro civil 
(4.» filial) 

Sam avisados os sócios e alu-
mnos desta filial de que na se 
gunda feira 25, pelas n horas da 
manhã, terá logar a primeira ses-
são de tiro ao alvo, segundo as 
condicções do respectivo program-
ma e que amaríhá 24, pelas 8 ho-
ras da noite na sede da filial ha-
verá instrucção preliminar de tiro. 

E D I T A L 
O dr. Manuel Dias da Silva, 

presidente da câmara muicipal de 
Coimbra, etc. 

Faço saber que em conformi-
dade das disposições do Código 
Administrativo estará patente na 
secretaria da municipalidade, por 
espaço de oito-dias, a contar do 
dia 26 do corrente mês. o pri 
meiro orçamento supplementar ao 
ordinário do corrente anno, pelo 
que convido todos os interessa-
dos a examinar o dito orçamento 
e a apresentar quaesquer recla-
mações. 

Coimbra e Paços do Conselho, 
23 de março de 1901. 

O presidente, 
Manuel Dias da Silva. 

(2.* publicação) 
Pelo juízo de direito da comar-

ca de Coimbra e cartório do es-
crivão interino do primeiro officio, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação do 
respectivo annúncio, citando José 
Fernandes e sua mulher, José 
Simões da Costa, solteiro, maior 
e Bernardo Simões da Costa, sol 
teiro, auzentes no Brasil, em parte 
incerta, para, na qualidade d'in-
teressados no inventário orphano 
lógico a que se procede por óbito 
de Silveria da Conceição e mari-
do António Simões da Costa, 
moradores, que fôram, no logar 
da Zouparria do Monte, fregue-
sia de Souzellas, assistirem a to-
dos os termos, até final, do dito 
inventário, sob pena de revelia. 

Coimbra, 11 de março de 1901. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 
: O escrivão interino do i.° officio, 

J . A. Lopes Ferreira. 

História da ReYolta do Porto 
DE 

31 de janeiro de 1901 
Illustrada com cêrca de i5o 

photogravuras — retratos, vistas, 
locaes, 'curiosos documentos e 3o 
reproducções, em papel de luxo, 
de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema-
naes dé 16 paginas, ao preço de 
60 réis, e aos tomos mensaes de 
cinco fascículos, ao preço de 3oo 
réis—pagos no acto da entrega. 

Pedidos à Empreza Democrática 
de Portugal, rua dos Douradores, 
29, em Lisbôa, . e á Agência de 
Publicafiões do norte, rua de Santa 
Catharina, 1^4, no Porto. Nas 
localidades da província, —em ca-
pa dos agentes. 

VELOCÍPEDE 
VenJc-.se u m de ...tres rodas , 

para creança . 
T a m b é m se vendem alteres e 

m i l h a s para titto, tudo em se-
gunda mão. Q u e m pretender di-
rija se a Victonino G o m e s de C a r -
valho, serralheiro, • travessa de 
Montes C laros em M o n t ' A r r o y o . 

(Cozinheira 
Precisa se um ou uma para ca-

sa de estudantes. 
Rua de Thomar, 2. 

CIRCULAR 
Eu abaixo nssignado declaro 

que desde esta data formei so-
ciedade com meu filho Nery La-
deira, no meu estabelecimento e 
officina de canalisações na rua do 
Visconde da Luz 09 a t c i ficando 
sobre a firma José Marques La-
deira & Fiiho. 

Coimbra, 18 de março de 1901. 

José SMarqttes Ladeira. 

Âívaro Esteves Castanheira 
M e r c e a r i a 

Completa variedade de vinhos 
de mêsa e finos, nacionaes e estran-
jeiros, engarrafados ou em pipos. 

Conservas em frascos, latas, vi-
dros e pacotes de todo o fabrico 
nacional e extranjeiro. 

Chocolates suissos, espanhoes e 
nacionaes. 

Para brindes, baratos e elegan-
tes, faz êste anno, por preços ba-
ratissiitíos a liquidação do saldo do 
anno passado em cartonagens e 
caixinhas de setim, seda e veludo. 

Amêndoas, sortimento completo. 
Todos os artigos de Mercearia, 

0 que ha de mais fino. 

Largo do Príncipe D. Carlos 

Papelaria, tabacaria, perfuma 
ria e objectos de couro. 

Rua Ferreira Borges 
Materiaes de construcção em 

barro, grés e cimento, ferro, ara 
me, ladrilhos, azulejo, porcela-
nas e depósito de petróleos. 

Estrada da Beira, portão com letras 

Madeiras em bruto e apparelha 
das, nacionaes e estrangeiras, in-
cluindo uma variedade florestai 
pouco conhecida entre nós, com 
laivos perfeitamente retinctos e 
deleneados em carmezim carre 
gado. 

Estrada da Beira—Barracão 

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
S É O E ESS s.iMsso.i 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooo$ooo 

Esta companhia, a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo, raios 
e riscos marítimos. 

Representante em Coimbra 
Bazílio Augusto Xavier d'Andra 
de.—Rua Martins de Carvalho, 
n.° 45. 

P U R G A Ç Õ E S 
Cura rápida pela V e g e t a -

1 i n a b a l s a m i c a , de A. 
da Silva Paiva pharmaceutico pela 
Universidade de Coimbra. Pro 
dueto novo e poderosamente anti-
séptico das vias urinárias, appli-
cado sempre com êxito na ure-
thrite aguda e dolorosa e na 
cystite chrónica. 

A' venda na pharmácia e dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a 

—Coimbra. 

M E R C E A R I A 
Arrenda-se um estabelecimento 

para mercearia, com armação, 
bem situado e em bôas condições. 
Está bem afreguezado. Também 
serve para outro qualquer rair.o 
de negócio. Quem o pretender 
dirija-se à rua dos Sapateiros 
n.° 72-

POSTO ElP PI CO 
António A u g u s t o Bapt ista , di 

rector da Escola Nacional de Agr i -
cultura. ; 

F a ç o saber que se acha aberto 
desde já o posto de cobrição hip-
pico estacionado nesta E s c o l a . 

Escóla N a c oiial de Agr icuUu 

ra, 12 de março de 1901 . 
O director, 

òAlitónio Augusto Baptista. 

Agência de Negócios Universitários 
Livraria Académica 

João de Moura Marques 
il\ - Soa Ferreira Borges — £73 

C O I M B R A 

Preços módicos 
Veja-se a tabella na mesma li-

vraria. 

Subsídios para 
m diccionário completo 

(Histórico — Etimológico) 
DA 

i L i s a g - a s a J P o r t u g - u ê s » ! 
POR 

A. A. Cortezão 

Foi publ icado o tomo n . ° 2. 
Já está em publ icação o Addi-

tãmento a êste subsídio. 

(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guízada e de esca 
beche, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen 
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei 
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado Jôsé Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Bacalhau Noruega miúdo, a 200 
réis cada kilo. • 

Noruega graúdo de i . a quali-
dade 23o réis, na 

Mercearia Popular 
90, Rua dos Sapateiros, 94 

Carlos Paniagua Sancher 
4 1 l t &IC4» O- í í I-: ,V2 I S T A 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes eiii todos 'os 
systhemas, coroas de porceilana, 
alumínio e ouro. 

Participa áo respeitável público 
que em breve virá a esta cidade 
oíferecer os seus traba:hos. 

Mercearia Popular 
Patrício da Silva Costa 

90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 

Artigos de mercearia taes como 
tabacos, assucar, arroz, chá, ba-
calhau, massas, manteiga, azeite, 
petróleo, farinhas, bolachas, sa 
bão, stearina, goma, etc., etc. 

Especialidade em café de An 
gola, S. Thomé, Cabo Verde e 
do Rio. Torrados ou muídos à 
vista do freguês. 

Preço dos assucareti 

N.° 1 branco fino... 260 réis 
N.° 2 » » . . . 255 d 
N.° 3 » » . . . 245 » 
N.° 4 » « . . . 240 D 
Amarello 235 » 

H 

Cartonagens e brindes de Paschoa 
E" surprehendente a exposição,de .cartonagens e dilTereutes obje-

ctos de luxo da M e ^ d è a r i í i L u z i t a n a 9 na rua cio Cego 
n.0> 1 a 7 . Vê2tn-.se allí, em profusão, variadíssimas cai tonagens, 
a lgumas tam elegantes, d u m -efí-ito tam brilhante, q u e m i c ce bem 
que se vejam paia se admirar . E tudo o que ha de mais chic, impor-
tado este anno do estrangeiro. Para tam ricas cartonagens ha no 
mesmo estabelecimento as magníficas amêndoas de Lisbôa, fabrico 
especial, só d'assucar, tam saborosas pelo seu torrado, como bonitas 
na apparéneia. 

A quem por esta occasião costuma fazer os seus presentes de 
Paschoa, recommenda se este estabelecimento- por que é ainda o 
que possue, com inexcedivel asseio e a preços liímitadíssimos, num 
sortimento abundantíssimo, os mais variados e melhores artigos de 
mercearia. 

M e r c e a r i a S L t s s i í a i a a 

1, ego, 7 — COIMBRA 

ca co p—« 
o> -C3 «J 

a o> 

ca cd 

BICO NACIONAL ÁUREO 
( O ú n i c o u a c í o x i a l ) 

f 

I 
~~S\/\F\J , / V X 

Economia garantida 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 

n.°2a 450 >f 

50 OiO 
réis 
réis 
réis 
réis 
réis 

preço antigo 
2$500 réis 
preço antigo 
4M00 réis 
preço antigo 
4I5Ó0 réis 

preço antigo 
500 réis 

ca 
ca o Zn OQ o> 
CO 
CT 

( C o t a d o s no seu logar sem augniento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos o- ^r-M^rSes e outros artigos. 
i.iiifciaui tende mais hara'o em Ccímtra n(ií! na Figueira da F o 

X?L- F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I S I I I K A 

AMÊNDOAS 
(Casa Innocemia—COIMBRA 

CA mais antiga confeitaria de Coimbra, premiada em amên-
doas e dôces em duas exposições, únicas a que concorreu. 

Nesta casa encontra se um variadíssimo sortimento de amên-
doas de mais de 40 qualidades, todas fabricadas só de puro assucar 
e com o maior aceio. Mandam se tabellas de preços a quem as 
pedir. Os preços regulam desde 36o a 800 réis por kilo, ao retalho; 
mas aos srs. revendedores faz-se desconto. 

Além daquellas qualidades de amêndoa, ha também das de 
Lisbôa, visto haver quem prefira o bonito ao bom. 

Ha também todos os artigos próprios de mercearia e dóces que 
se vendem por preços limitados. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 © , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Pf l i h u r l r a i l l i r ? ' Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Udí lljUl dlhiUG. (jeg0 — A v i s o aos proprietários e mestres 

d 'obras. 
Flprtririflarlp p nntira- A / í é n c i a d a c a s a R a m o f & S i l v a . d e 

LlclLt lUl iaUc b u p i l t a . L { s b ô a , constructores de pára raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T j n f o ç n a r a nintlirflQ- A M a d e s , óleos, água-ras, crés, gesso, 
l l i i i a d pa i u p s m u i u o . y e r p i z e S j e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n t n 1 ? ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
tUiilluMlUo. s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
O i y p r s n r Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
LÍIsCioUi. e t o r r a d o r e s p a ra café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r p n a n p n ç - ^ e r r o e a r a m e piittíeira qualidade com grandes 
1 1 dljdLjCilo. descontos. — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
P l IYi in r ÍT Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
uUUIu l Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
r n n i . p i p A Q . Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
í d l | u t i l U 5 . c omp)eto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Loucas inglêsas, de Ferro: I ^ t V ^ o 
mêsa lavatório e cozinha. 



N.° 634 COIMBRA—Quinta i r a , 28 de março de 1901 7.° ANNO 
CONDIÇÕES DÊ ASSIGNATURÂ 
J 1 •}/ ii xj í. • IOP 

(RAGA ADIANTADA) 
- Com àsitaáipilhá^-Atinou' 2 fado 
réis: sfertiestrfc, i#tf35o reis; triroes^ 
tre, óSo.céis. u p , 

Sem estampilha Anno: 2 .$400 
réis: ípmesí r i , i^cScTíSís: írfmès 

;tre.'6«o rére-r'' ' " <•• -'niii: 
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Igreja e toberculose 
â'éri issima e i m p o r t a n t e m e n -

te g r a v e é a ^ o l p ç ^ õ dêsse^pro-
b l ema , quás i inconcebível , d o s 
me ios de evi tar a p r o p a g a ç ã o , 
s e m p r e c rescen te do terr ível 
ma l qtie 'èstá" darido-vifma as -
s o m b r o s a p e r c e n t a g e m p a r a o 
registo ob i tuá r io . 

Se a c a t a m o s , c o m o é dever , 
as ind icações d a s a u t o r i d a d e s 
méd icas .que;, e s c r e v e n d o o u 
foliando, a p o n t a m , p a r a q u e 
p r o c u r e m o s evi tá- los , os meios 
dè fácil t r ansmis são do mort í -
fero baci lo , f o r çoso será reco • 
nhece r que o q u e em conse-
lho, foliado ou escr ip to tem 
appaVecido, é insufficierrte p a r a 
u m a Vulgar isàção r egu l a r d a s 
p r e c a u ç õ e s a ter na m á x i m a 
consiqej-iaçãó. . J 

O u v i m o s ou l ê n r o essas a u -
to r idades e, gera lmffhte , r eco-
lhemos impressões v a g a s dos 
seus dizeres . E ' que a te rmi 
no lçg ia s£Íentífica n ã o está- a o 
•alGajaíie-senão' d u m a oeaiiena 
p e r c e n t a g e m d o ' p ú b l i c o , e o 
res tan te , as c a m a d a s popu la -
res e spec ia lmen te , que é o meio 
o n d e a t ube rcu lo se tem mais 
vas to c a m p o de desenvo lv i -
men to , n ã o s a b e n r e o m p r e h e n -
der essas expos ições sobre o 
a s s u m p t o , feita sem semelhan-
tes t e rmos . 

D u m a . f ó r m a geral , s am ci-
tada»* c o m o meios de t ransmis^ 
são , as grandt ís agglor t ierações 
d e ' g é q t e , o con t a to d o s lábios 

d e t e r m i n a d o s ob jec tos ou 
pessôas , e o u t r o s casos idên-
ticos ' m a s ; ú m a vez q u e - i s t o 
nãb seja c l a r a m e n t e e x e m p l a 
ficado, não v e m o s que leve a 
per fe i ta e necessá r i a e luc ida-
ç ã o aque l l a piaytq da h u m a n i T 

d a d e o n d e já d i s semos é m a i o r 
o c a m p o do desenvolv imer l to 
m ó r b i d o . 

E s e ha , c o m o n ã o p o d e m o s 
duyiííafcv v e r d a d e i r o interesse 
em esc la rec i r e ens ina r , da 
pa r t e d a s p r o p a g a n d i s t a s , for-
çoso é que r e c o n h e ç a m está 
g r ande v e r d a d e : — u m a g r a n -
de maior ia t a o p ú b l i c o , n ã ô 
s a b e Comprehende r ' senão o 
q u e expl ic i tamente sé lhe e x e m -
plifica. F icá - lhe a inda ass im, 
depois da p e r c e p ç ã o , u m a tal 
ou qual te imosia era p ra t i ca r , 
d e v i d o a háb i to s inve te rados ; 
e en tão curtííppe Còa í f r , e é, 
n a t u r a l m e n t e ; a : êsses p r o p a -
gandis tas , com a u t o r i d a d e , q u e 

n h o s&crosanto de defender-
nos , impetrando,- .sem c o n t e m -
p lações de espécie a l g u m a , 
a intervenção d'a' autoridade 

pa ra a p r o h i b i ç ã o de cer tos 
ac tos e e x e c u ç ã o de p rov i -
dénqias con t ra o u t r o s que , ou 
d e v e m ser t idos c o m o per i -
gÕsissimps agentefe; da p r o p a -
gação da tubercu lose , ou te-
me; s d.e a.çç.eqitar que a s agglo-
m e r a ç p e s , o t o q u e dos lábios , 
etc. , nada t éem de noc ivas . 

E s c l a r e ç a m o s : 
N ã o se p r o v o u a inda , nem 

s e p r o v a r á , q u e as coisas da 
igreja-, da ^religião enf im, te-
n h a m o pr ivi légio dá i m m u n i -
dàj^e a o b i c i l o fubè rcu l i 011 
ao de q u a l q u e r ou t ra en fe rmi -
d a d e , e u m a vez que o n ã o tem 
somos fo r çados a .a.cceitat>des-
d e já q u e a p rá t i ca d u m g r a n -
de n ú m e r o de re l ig ios idades 
espa lha m e d o n h a e i m m e n s a -
j n e n t e todo u m m u n d p de mi-
c rób ios das d iversas enfe rmi -
d a d e s ' mor t í f e ras . 

P o r exemplo : — O caso do 
be i j a -pé ao S e n h o r dos Passos . 
D u r a n t e as sete s e m a n a s da 
quaresma,- q u a n t o s lábios to-
c a m aquel le pé? É quas i incal-

acce i t a r é q u e u m grand í s s imo 
númerçt dos devo tos será tu-
be rcu lo so e deixa no pé o ba 
cillo, q u e o u t r o s v a m reco lher 
f i cando tube rcu l i sados . 

D i g a m a esses devo tos a in-
conven iênc ia e o per igo da sua 
d e v o ç ã o , e u m a g r a n d e par te 
n ã o o a c r e d i t a r á , c o n t i n u a n d o 
na prá t ica delia. 

J u l g a m o s este pon to de im-
por t ânc ia capi ta l p a r a m e r e -
cer as a t t enções d a c lasse mé-
d ica , a té p a r a 'Considerar ás 
a u c t o r i d a d e s a neces s idade de 
p roh ib i r e x p r e s s a m e n t e u m a 
t a m per igosa re l ig ios idade . 

T e m o s d e p o i s a conf issão . 
D e z e n a s e d e z e n a s de peni -
ten tes se d e s o b r i g a m em c a d a 
dia , b e b e n d o á c o m u n h ã o to-
dos pelo m e s m o copo . C a s o 
idênt ico; uns d e p o s i t a m o mi-
c rób io o u t r o s vão recebe- lo . 

H á os eníeri-os c o m egre ja 
a r m a d a , s e rv indo bae tas , e.çaá 
e t o d o o a p p a r a t o de que 
p o d e m ut i l isar-se os favorec i 
dos da fortuna. T r a b a l h a m no 
a r m a r e d e s a r m a r u m a s t an -
tas pes soas que re t i ram aque i -
les ob jec tos , l e v a u d o - o s p a r a 
h a b i t a ç õ e s ou pa ra depós i tos 
p r ó x i m o s ou em c o n t a c t o com 
domicí l ios , e não ha a precisa 
Vlgilánciá jSara a des in fecção 
de toda aque l la f a r r a p a r i a . 

iMt^shKjQq 6b 
oí E ' - cos tume , e spec ia lmen te 
em m u l h e r e s , m o l h a r e m as 
m ã o s na a g u a , c h a m a d a ben ta , 
das pias q u e e n c o n t r a m ás po r -
t a s dos . t emplos , e e spa rg i r em 
o ros to com e l la ; N a prá t ica 
dêste acto irám tiíbercutdsòs, 

e e n t ã o aí está o u t r o pe r igo . 
A visita pa roch i a l p a r a ti-

r a r o folar: o sachr i s t ão c o n -
duz cruxlf ixó que dá a bei -
ja r a to.da a gente , é . ff iske m o -
d o leva d u m a s para o u t r a s fo-
mt l iás o baci lo , que assim t em 
mais fácil e Seguro meio de 
l a rgu í ss ima difUsãò. 

H a a inda na igreja ou t ros 
agen t e s de p r o p a g a ç ã o , m a s 
os q u ç , d e i x a m o s a p o n t a d o s 
b a s t a m a o fim que t emos em 
v i s ta rn -ehamar a s a t í e n ç õ e s da 
classe m é d i c a pa ra estas g ra -
v í s s imas pa r t i cu ta r idadés , corí-
tra ' as q u a e s se nos u (f igura 
d e v e m iniciar e sus tentar , s,eja 
po r que meios fôr , a mais de-
c id ida c a m p a p h a . 

O u t r o agen te , pa ra a inuti-
l i sação d o qua l só valerá o 
conse lho c la ro e insistente. E ' 
o q u e resul ta do, hábito<je be-
be r v i n h o nas tabernas . O s 
c o p o s nessas ca sa s p e r m a n e -
c e m fruma célha s e n d o apenas 
va scu l e j ados na á g u a qae ella 
con t êm. Ó f r eguês .bebeu, e o 
be rcu loso , embora a i n d a com 
a p p a r é a c i a s de sadio, deposi ta 
o bac-ild nO Copo -que po r sua 
vez vai inqu ina r a agua , c o m -
m u n i c a n d o - o a todos os ou-
tros copos , e os b e b e d o r e s que 
se l he s e g u e m necessa r i amen-
te o á b s o r v e m . 

Çpnt ra , êste háb i to £ tíéces-
sàr ia t a m b é m u m a c a m p a n h a 
eje jçõnselho, ç o m o con t r a tan-
tos o u t r o s idênticos. E pois 
que nas conferenc ias e esCri-
p tòs n á o ' t e m o s visto ir a té es-
|'ap ^frjjnudênçiás a b s o l u t a m e n -
te necessár ias p a r a e luc idação 
das c a m a d a s m e n o s iliustxa-
das , ousamos,sol ic i ta r aos p r o -
pagand i s t a s nOs pe rmi t t am re-
c o r d a r lhes q u e para o seu tra-
ba lho de a l t ru í smo se t o rna r 
eff içaz, é a b s o l u t a m e n t e im-
presc indíve l refer i - las , par t i -
cu la r i sando-as , v is to q u e d e 
o u t r ó m o d o as massa s n ã o sa-
b e r á m c o m p r e h e n d ê - l o s nem 
descor t ina r êsses per igos , q u e 
tapo ^estreitamente as r o d e i a m , 
c o n t i n u a n d o a fa l lar-se d u m a 
m a n e i r a genér ica . Depois , es-
sa exempl i f i cação feita p o r cul-
tores das sc iéncias m é d i c a s , 
seç-á me lho r acçei ta , e respe i -
t a d a , d o que di tas a p e n a s n a 
imprensa Ou e m simples c a v a -
cos de p ro fano^ . 

Estam a chegar a Lisbôa os 
re'fUgÍádos boSrs, que se acolhe-
ram á -bandeira portuguêsa em 
Lourenço Marques. O governo 
guarda ainda o maior segredo so-
bre o ponto onde se fará o de-
sembarque. 

Para evitar manifestações que 
poderiam não á-gradar aOs inglêsès. 

Pode rá ! ' ' 5 

O r d e n s d e i m p r e s s ã o 
Noticia o Imparcial, de, Lisbôa, 

que Hintze, o espaventoso presi 
dente do conselho de ministros, 
telegraphou na segunda feira' a 
todos os governadores civis 'de-' 
terniinando-íhes que não consin-
tam na reahsaçãp de quaesquer 
comícios anti-jesuíticos. 

Mais informa a suelle jornal que 
alguns chefes, de districtos se de-
ram pressa em responder que 
cumpriram rigorosamente aquel 
las determinações, não só não con 
sentindo na realjsação de comí-
cios mas nem na .de outras quaes-
quer manifestações de desagrado 
à poderosa e protegida seita. 

O Imparcial diz isto aberta 
mente, sem ujma hesitação, sem 
uma reticência. Temos, pois, de 
acceitar a sua informação corno 
profundamente verdadeira. Oc-
corre, entátn perguntar: 

Em que pensa o sr. Hintze quan 
to a assa momentosa; questão? 
Acaso se lhe afigura que os es-
píritos liberaes que por todo o 
pais téem reclamado a exacta 
observância das; leis prohibitivas 
das ordens religiosas, se conven-
cem da lealdade do.governo no 
assumpto, para se aquietarem 
confiando em que elle procederá 

Aquella recomendação' para a 
prohioiçao oos CoiiiicnjA .Í̂ HÍÍ 
demonstrjição clara de que o go-
verno escá com os jesuitas, se ou-
tras demonstrações não tivessem 
app^recido; e a conclusão a que 
se vai chegando éiCjue o inquérito 
será nada : — D O S centros onde a 
fradaria mais abunda, fecha se 
um ou outro coio, mas os habi-
tantes delíe ficam: não se extm' 
gue a cpmmunidade, muda-se-lhe 
o domicilio. 

Mas logrará o artifício 'acalmar 
os ânimos? Eis o ponto de dúvida, 
pois que a tenaçidade vista em 
Lisbôa, Porto e outras localida-
des, e os acontecimentos agora 
dados em Setúbal, devem de-
monstrar lhe que sérios amargos 
de bôcça lhe estam reservados, 
uma vêz que se mantanha nos 
artifícios com que vem tratando 
a questão. 

Comício Vinícola 

^ Fallou em seguida o sr. dr. 
Costa Lobo, expondo clara e ni-
tidamente as circunstâncias diffi-
ceis em_ que os nossos viniculto-
res se encontram para a saída 
das suas producções, devido à 
concorrência, por tantas circun-
stâncias vantajosa, que fazem ou-
tras nacionalidades. 

Apreciando a série de proba-
bilidades que entre nós pódem e 
devem ser aproveitadas, para lu-
tar-se com felicidade contra a 
essa mesma concorrência, no que 
respeita á exportação, provou em 
detalhadas comparações, que Por-
tugal com um pouco de activa 
energia por parte dos interessa-
dos e com certas medidas gover-
namentaes interessadamente estu-
4 a das e cuidadosamente postas 
em vigor e mantidas, vencerá 
facilmente as difficuldades que 
hoje se lhe antepõem á necessá-
ria expansão dos nossos produ-
ctos vinícolas. 

Era este o seu parecer, baseado 
no estudo que fez do assumpto, 
e assim, submettia á consideração 
da assembleia a seguinte proposta: 

«Proponho que se represente 
aos poderes públicos afim de que 
seja dada execução ás conclusões 
J — n- ify ' •ox.juiu ui gv-H" 

ite.,. a Honra rias as_S££yÍnl£S__ 

O annunciado comício vinícola, 
promovido pelo syndicató agrícola 
desta cidade, realisou se segunda 
feira, na sala grande dos paços 
do concelho e com rasoavel con-
corrência. 

A meza foi composta pelos 
srs. drs. Júlio Henriques, presi-
dente, e Augúsjô Barbosa e An-
nibal Maia, secretários. 

O sr. presidente expôs em bre-
ves palavras que a crise temorosà 
por que a indústria vinícola Vem 
passando, • vetido-sfé os pròducto-
res em sérias difficuldades para 
côliocarem os vinhos, impunha 
a necessidade de providências que" 
urge pedir superiormente, acon-
selhando se e propagando sé ou-
tras que os interessados devem 
dar sé pressa ém pôr em prática 
Para isto ror a convocada aquella 
retlníão, e daria, disse, a palavra 
a qualquer dos assistentes que 
desejasse maíiifestar-se sobre tam 
importante como inadiavel assum-
ptój • ""• !-'i! 

medidas : 
1.a Coadjuvação immediata e 

efficaz que facilite e incite a or-
ganisação de adégas sociaes, nos 
termos da proposta ultimamente 
approvada, ou da lei já existente, 
rhçs sem limite determinado. 

2.a Disposições que assegurem 
uma rigorosa fiscalisação dos vi-
nhos expostos á venda, tanto na 
metrópole Como nas colónias. 

3.a Laboratórios nos principaes 
pontos .para onde tenha logar a 
nossa exportação, a fim de allí 
serem examinados os nossos vi-
nhos. 

4." Graves penalidades para os 
exportadores de vinhos falsifica-
dos e pessôas que os exponham 
á venda. 

5.a Estabelecimento de um grau 
alcoólico abaixo do qual seja pro-
hibida a venda do vinho para con-
sumo. 

6.a Rigorosa fiscalisação por 
intermédio dos nossos agentes 
consulares, e das autoridades lo-
caes, a fim de evitar que sejam 
vendidos vinhos extranjeiros com 
marcas portuguêsas. 

y.a Prohibição do uso de mar-
cas portuguesas com nomes ex-
tranjeiros. 

8.* Prohibição do fábrico do 
álcool industrial e da sua intro-
ducção em condições vantajosas 
sobre o álcool de vinho. 

g.a Suspensão do imposto do 
Reaf a Agua e reducção dos im-
postos de barreira. 

10.a Coadjuvação efficaz para 
o estabelecimento de carreiras ma-
rítimas para as colónias portu-
guêsas. 

11 .a Propaganda activa pormeio 
da imprensa, de agentes e depósi-
tò? installados pelo governo, para 
o alargamento do mercado por-
tuguês. 

12 .a Concessão de subsídios a 
companhias vinícolas só quando 
estas se encarreguem exclusiva-
mente d r colloCação dos nossos 
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vinhos nos mercados extranjeiros 
ou nas nossas colónias. 

Para o momento actual propo-
nho: . , 

i3.a Que para os centros viní-
colas que nesta occasião encon 
tram maior dificuldade na collo-
cação dos seus vinhos, sejam no 
meadas commissões idóneas que 
procedam ao arrolamento d a s 
massas vinárias existentes, e que 
para estes vinhos e debaixo da 
responsabilidade daquel as com-
missões, sejam concedidas as van-
tagens já outorgadas ás adégas 
sociaes. Finalmente que estas mas-
sas vinárias sejam transferidas 
para logares apropriados a fim de, 
debaixo de idónea direcção, se-
lem collocadas opportunamente.» 

Fallou depois o sr. dr. Bernar 
dino Machado. Apreciou, louvan-
do-a, a actividade do nosso povo, 
mas para essa actividade ser bem 
aproveitada e conduzida, neces-
sário se torna instruí-lo. No meio 
agrícola como em tudo, a instru-
cção é o elemento principal, in-
dispensável para a boa prática e 
aperfeiçoamento. Seguindo ainda 
processos rudimentares, por que 
"não sam instruídos, os nossos 
agricultores estacionáram nos pro-
cessos de fábrico, enquanto que 
os de outros países, instruídos, 
t é e m melhorado sensivelmente 
esses processos. D'aí as vantagens 
da concorrência. 

Sobre governos, e normas de 
administração, fez diversas e ju 
diciosas considerações, anotando 
que um governo que está vivendo 
do imprestimo não pôde dar su 
bsídios. Duas coisas, a seu ver, 
se requeram principalmente para 
g melhoria das nossas indústrias 
e do nosso commércio-admtnis 
tração boa e honesta, pela econo 
mia sensata e prudente que po-
nha termo aos difecits sucessi-
vos, e muita instrucção em meio 
do nosso povo 
cumprimén"tã"do"s, e como nenhum 
outro cavalheiro pediu a palavra, 
pôs se à votação e foi unánime-
mente approvada, a proposta do 
sr. dr. Costa Lobo, que acima 
deixamos transcripta, sendo no-
meada, para pô-la em prática, 
pma commissão composta dos 
srs. drs. Maximino de Carvalho, 
Menezes Parreira, Prophyno No-
vaes e Francisco Miranda da Cos-
ta Lobo, e os srs. António Ro-
drigues Pinto, Gonçalo Meirelles, 
Francisco Cardoso dos Santos 
Bernardo António de Oliveira, 
Francisco Nazareth, António da 
C u n h a , Justiniano Martins de 
Carvalho, António Vieira de Cam-
pos, António Barata e Adrião de 
Moura. 

Para glória do sr. Hintze 
Fuzilamento na» rna» de Se-

túbal por ordem do admi-
nistrador—» Homens mor-
t a l m e n t e feridos, — d o i s 
morios. — outros ferimen-
tos. 

Succedem se as degraçadas con-
sequências do empenho com que 
o sr. Hintze Ribeiro se dá á pro-
tecção dos jesuitas. Expedidas 
ordens terminantes para não se 
permittirem comícios ou outras 
manifestações liberaes dentro da 
legalidade', o povo exacerba se e 
sai á praça pública, e o sr. Hin-
tze manda o perseguir, sob a re-
falsada allegação de que é pre-
ciso manter a ordem. 

Como? Pois não é elle próprio 
quem provoca a desordem, impe-
dindo systhemática e proposita-
damente as reíiniões ordeiras e 
ao abrigo da lei, para se recla-
mar contra a invasão e predomí-
nio da fradaria? 

Pretende, esse frade de casaca 
e farda de ministro, demonstrar 
o socego do país, pelo não appa-
tecimento em cortes ou no paço, 
de reclamações que provem a 
sua subserviência ás ordens mo 
naslicas, e para isso determinou 
a mais odiosa repressão com o 
emprego da fôrça pública, que 
já chegou ao assassínio em plena 

U A gora coube a vez a Setúbal, 
O s reaccionários celebravam 

allí, em perfeito socego, e na 
casa duma dama da alta roda, 
reuniões successivas planeando di 
versos procedimentos contra a 
propaganda anti-jesuitica. Isto sa 
bido, os liberaes projectaram ma-
nifestações contrárias áquelles pla-
nos, e ' a autoridade administra-
tiva, servidora dócil dos jesuítas 
e cumprindo as ordens de Hintze, 
prohibiu estas m a n i f e s t a ç õ e s , 
quando dava aquellas reUnioes 
pleno apoio. Succedeu o que era 
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do recebido os applausos e os 
agradecimentos da jesuitada local, 
telegraphava áquel le . . . senhor 
Hintze que havia perfeito socego 
na cidade. 

Estava cumprido o d e v e r . . . 
Interpellado na câmara sobre 

estes acontecimentos, o cynico 
sr. Hintze teve esta resposta fá-
cil: 

Houve effect ivamentc allí al tera-
ção da o rdem pública, segundo u m 
te leg ramma que recebeu, o que p ro-
vocou por par te da força uma re 
pressão energica; mas o úl t imo tele-
g ramma que lhe foi dirigido diz ter-
se res tabelecido socego. 

Nada mais esclareceu nem es-
clarecerá, pois que faltam na câ-
mara homens com a independên-
cia de carácter precisa para lhe 
exigir sevéras contas. 

N ã o commentâmos. Aponta-
mos o facto para o povo se con 
vencer da orientação que tem a 
tomar. O regimen fradesco sob 
que vive manda-o fuzilar quando 
pede garantias de liberdade. 

Saberá comprehender? 

D E S A S T R E 

Está de cama o sr. dr. Ayres 
de Campos, bastante contundido, 
em consequência dum lamenta 
vel desastre que soffreu na se-
gunda feira. 

Saíra no seu automovel, e já 
fóra da cidade um súbito e fortís-
simo golpe de vento fez-lhe virar 
o vehículo, que ia em carreira, 
sem que tivesse tempo de parar. 
Do que resultaram a s. ex.a im-
portantes contusões, ficando s. 
ex.ml esposa igualmente maguada. 

.A. r o m p e r c a m i n h o 

O comboio despedaçou mais 
uma vez o muro e grades que, 
na estação nova, separam a gare 
do largo do Caes. Um correspon-
dente, noticiando o facto, com-
menta-o assim: 

Parece a própr ia locomotiva a 
quere r ir Caes além, para seguir a té 
Arganil, em. manifesta revolta contra 
as prorogações de praso feitas á com-
panhia concessionária da linha até 
áquella localidade. 

O d e s t i n o . . . 

Também nos parece. 

pública—a polícia e um destaca 
mento de lanceiros, com o admi 
nistrador á frente, appareceram a 
fazer a dispersão. 

Mas a provocação, traduzida 
naquella parcialidade do adminis 
trador, fôra irritante, eos liberaes 
indo dum para outro ponto, sem 
pre acossados pela soldadesca e 
pela polícia, não se decidiam a 
desapparecer. Reccorreu se á ag 
gressão, e a espadeirada surgiu 
como decisivo argumento. 

Similhante brutalidade provocou 
as iras dos manifestantes que 
procuraram defender se, recor-
rendo á pedra que era a única 
arma de que o podiam dispor, 
sendo ferido numa das faces o 
commandante do destacamento. 

A partir daqui a selvageria não 
teve limites, e o povo, prevendo 
o perigo certo da cobarde fusila-
ria que sobre elle ia cair, procura-
va pôr-se a salvo. — Ouviram-se 
tiros, descargas umas após outras, 
ás cegas, em differentes direcções, 
e ao fim, este desgraçadíssimo 
resultado:—-sete homens mortal 
mente feridos, varados pelas ba-
las, entraram no hospital, tendo 
ja morrido dois dêlles, sem contar 
uma infinidade de outros feri-
mentos menos graves. 

Da narração que faz o jornal 
donde extratamos esta notícia rá-
pida, vê se que o furor dos sol-
dados e da polícia, animados pelo 
applauso do administrador, tocou 
o extremo da desumanidade. Es-
padeiravam e feriam com uma 
fúria tigrina quem quer que lhe 
ficasse ao alcánce. . < 

Assim mesmo as manifestações 
de hostilidade aos jesuitas e à 
cavallaria não cessaram, d'envol 
ta com vivas à íntanteria 11 que 
não entrou na carnificina. 

As pontarias baixas foram fei 
tas por insistente recommendação 
do administrador. Depois . . . 

Este heroe, satisfeito da sua 
obra que ha de ficar impune, ten-

Conspiração ? 

Informes preciosos dão nos con-
ta de que ai para os lados da rua 
da Esperança se retine com ex-
tremas precauções a pura fiôr da 
mocidade jesuítica, tomando so 
bre si o brioso encargo de exter-
minar o liberalismo que por êsse 
país fóra vai pimponeando victo-
rioso. 

As deliberações do ardido gru-
po mantéem-se recatadas, nomaior 
sigillo, motivo forte de curiosida-
de e alcance, tanto mais que al-
gumas palavras trovejantes ouvi 
das na rua por um nosso collega, 
fazem derivar ao plano de uma 
conspirata a que não é extranha 
à vinda a Coimbra do sr. D. Mi-
guel. 
zem suppor uma attitude violen 
ta — taes como o frequente rece 
bimento no grupo, de telegram 
mas em cifra expedidos de Tor 
res-Novas onde demora a logar-
tenéncia do exilado — não pode-
mos por outro lado explicar as 
pacífi; as deliberações que nos sam 
conhecidas e implicam soluções 
morosas. 

Com effeito numa das últimas 
sessões depois de se haver en-
toado o Reichegou, um dos mais 
conceituados membros propôs: 

i.*—creação de cursos noctur-
nos onde se ministrarám (grátis 
aos pobres) licções de cathecis-
mo. 2.0 — propaganda activa das 
virtudes purgativas do Correio 
R a c i o n a l . 3.° — edição popular 
da Cartilha do Padre Ignacio e 
do Manual d'ajudar á missa. 

Estas deliberações, porém, não 
implicam extorvo a proceder mais 
radical, e realmente com êstes 
factos que vimos incompletamen-
te denunciando porque os envol 
ve, como dissemos, uma densa 
neblina de mystétio, prendem ou-
tros de não menos significação, 
embora anodinos na sua appa-
réncia de superficialidade. 

Ha tempos que nos Geraes sam 
distribuídos, à sucapa, program-
mas do partido legitimista como 
prenúncio de mais longa propa-
ganda; e não menos sympthomá-
tico é o caso do sr. Bispo-Conde 
íaver sido nomeado presidente 
íonorário da Tuna, gentileza que 
s. rev.ma régiamente pagou, pro-
movendo o sr. Grillo num cano-
ninato honorário da Sé. 

Dizem alguns que não se tracta 
duma revolução mas sim de uma 
gaitada, e que o grupo não tem 
intuitos subversivos, pois é ape-
nas uma phylarmónica. 

Ficamos no entanto de atalaya, 
procurando seguir o trama que 
nas trevas se vai urdindo, para o 
denunciarmos em bem da pátria 
e do regimen. I 

A representação do Porto 
Escripta em termos sensatos, 

profundamente verdadeiros, re-
veste a suggestiva e eloquentís-
sima significação dum grito de 
álerta aos liberaes e democratas 
do país ! 

A nobre cidade do Porto que 
— pelo espírito profundamente li-
beral da sua heróica e altiva po-
pulação— foi de pteferéncia a es 
colhida para séde do quartel ge-
neral da reacção nas províncias 
do norte, tem sido constantemente 
affrontada pelos bandos retrogra 
dos desde, as violências commet-
tidas na urna contra os eleitores 
livres, até á tentativa de rapto da 
infeliz filha do con*n1 do Rrasíl 1 

Os reaccíoiianos tcuicraui sem-
pre o notabilíssimo e glorioso as-
cendente moral, inte lectual e po 
lítico da nobre cidade do norte— 
que em Portugal implantou o regi-
men constitucional, luctando ener-
gicamente contra o despotismo 
triumphante. Desde a queda do 
usurpador, a grande e invicta ci 
dade — a columna da Liberdade 
pátria — ha pugnando valentemen-
te pelos mais puros e grandiosos 
princípios liberaes e democráti-
cos, já levantando o estandarte 
da revolta em prol do rasgado e 
sympáthico programma dos Pas-
sos, em 1846, já hasteando a ban-
deira da revolução pelo triumpho 
da República na madrugada de 
3i de janeiro, que tentou redimir 
a Pátria quási agonisante! 

A reacção, fremente de odio, 
implacavel na sua firme vinfjnnca, 
desencadeou eniao .is u iras 
contra a heróica cidade subjugada 
por uma ignóbil traição, que ca 
racterisou uma época de lastimo-
sa corrupção, e deshonrou os ele 
mentos officiaes que prestaram o 
seu odioso concurso a uma acção 
tam infame; mas o Porto apre 
sentou se vencido, não convenci-

..-'tf « f t m n r f l /*í \nlra 
infame regimen que pretende 

sacrificar a independência da Pá-
tria na ara impura da sua devas-
sidão e da insaciavel ambição 
dos seus ridículos sectários —fez 
triumphar mais duma vez o sym 
páthico e patriótico programma 
da Democracia Portuguêsa em 
diversas eleições, enviando ás câ-
maras homens de estatura motal 
e intellectual do satidoso mestre 
e eminente pensador Rodrigues 
de F reitas, de Affonso Costa —< 
eloquente e invencível tribuno re 
publicano —de Paulo Falcão e 
Xavier Esteves —os incansaveis 
batalhadores da causa democrá-
tica em Portugal e os oradores 
consummados que na legislatura 
de 1900 immortalisaram a sua 
rápida, mas brilhante passagem 
pelo parlamento, levando na sua 
orientação política as mais avan-
çadas reivindicações sociaes do 
nosso prolectariado. 

Ainda um grandioso e inolvi 
davel serviço prestado pelos três 
talentosos e sympáthicos deputa 
dos republicanos do Porto ás tra-
dições liberaes e democratas do 
Portugal constitucional: — o le-
vantamento do nivel moral e in 
tellectual do Parlamento. 

Pois foi a estes três grandiosos 
e sympáthicos patriotas que a mo 
narchia, colligada com a reacção 
jesuítica promoveu uma guerra 
de morte, porque o regimen apa-
vorado julgava-se já moribundo 
pela acção intelligente daquêlles 
três deputados. 

O Porto foi então coagido pe-
las mercenárias bayonetas da 
guarda municipal a Reconhecer a 
imposta nomeação de três falsos 
representantes da população da 
capital do norte; mas a reacção 
contra esse momentâneo desalen 
to não se fez esperar e a elevada 
fermentação de revolta que actua 
va nos ânimos presteá a subíeva-
rem-se contra a espantosa e mi 
seravel alfronta, estúou afinal com 
a tentativa de rapto contra a fi-

lha dum representante extranjej-
ro, como poderia também ter re-
bentado por causa do aggrava-
mento dos impostos, da perda de 
alguma colonia, ou por outro qual-
quer pretexto que surgisse. 

O Porto insurreccionou-se pro-
clamando solemnemente a Liber-
dade, o Direito e a Justiça, e é 
isso o que importa saber. A sua 
representação ao monarcha, re-
clamando com a sua habitual al-
tivez o cumprimento strictò e ri-
goroso dos decretos de 1759, i883, 
1834 e 1862, é a última tentativa 
de conciliação dos elementos mo-
nárchicos-liberaes daquella sym-
páthica cidade. Se o monarcha a 
attender é caso para o, felicitar-
mos, no caso fcontfário aquelles 
e le m e n to s monárchicos-Iiberaes 
adherem em massa ao partido re-
publicano e o aggravamento da 
questão religiosa será o advento 
da República em Portugal. 

FAZENDA JÚNIOR. 

F e s t a e s c o l a r 
Segunda feira à noite, na gran-

de sala da Associação dos Artis-
tas, a realisação da lesta escolar 
pronsovida pelo incansável dire-
ctor do collégio Mondego, sr. Dia-
mantino Diniz Ferreira. 

Assumiu o caracter dúm ver-
dadeiro sarau. 1 : -

A sala, gostosamente engala-
nada, oftérecia um aspecto agra-
dabilíssimo, realçado por uma 
grande profusão de luzes incan-
descentes, cuja disposição foi con-
fiada ao representante em Coim-
bra da companhia do bico nacio-
nal Áureo, revellando se uma vez 
mais não só o poder illuminante 
daquêlle bico, mas ainda a facili-
dade, promptidão e cuidado com 
que naquêlle estabelecimento, si-
to na rua Ferreira Borges n.° 39, 
se executam os serviços de illu-
minação que lhe sam confiados. 

A concorrência áquella festa 
~ TVamarittho cele-

brou o 8-° anniversário da funda-
ção do seu collégio, que dirjgé 
com tanto esmero e competência, 
foi extraordinária. A sala, litte-
ralmente cheia, contando se na 
totalidade dos ássistentes uni ele-
vado número de senhoras* 

Presidiu o sr. dr. Araujo e Ga-
ma, que discursou brilhantemen-
te sobre a instrucção. A confe-
rência do sr. Lepierre sobre 'à 
alimentação, um primor, sendo 
ouvido com o interesse que dispçr-
tam sempre as utilíssimas expo-
sições de sábio professor de chí-
mica e insigne bacteriologista. 

Os números de gymnástica pe-
los alumnos do collégio, muito 
correctos e applaudipos, bem co-
mo a conferência do sr. Luís Ro-
sette sobre os exercícios gymnás-
ticos. 

O sr. D. Thomás de Noronha 
recitou uma poêsia dedicada ao 
fallecido poêta António Noibre, 
seguindo-se a dicção de outras 
poesias em português, francês, 
latim, inglês e allemão. 

0 discurso do sr. éonselhèiro 
Bernardino Machado, sobre' a li-
berdade, eloquente e impolgante. 

Durante a festçi, que terminoM 
em meio de rúidososos e mereci-
dos applausos ao sr. Diamantino, 
que para quem ois oradores tive-
ram elogiosas e justíssimas refe-
rências, tocaram lalternadamente 
a tuna do Collégio Mpndego e a 
phylarmónica dos Bombeiros Vó 
Iuntários. 

Ao sr. Diamantino ai nossas 
felicitações. 1 ' ; 

Orçamentos 
Do ministério do reino baixai 

ram ao governo civil, approva-
dos, três orçamentos da câmara 
munic pai. Para reparações da 
rua de Fóra de Portas, no valor 
de 2Òo$8o8 réisj para as calça-
das de Mont'Arroyo,1 no de réis, 
87635482 e para reparos na pontç 
de Çotnços no.de 319^930, 

L. 
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A D . ANTÓNIO DE SOUSA COUTINHO. 

Noite de festa. Vám-se enchendo os camarotes 
E no Theatro, ainda escuro, apenas vejo 
As jóias aflorando á beira dos decotes 
Por onde a carne vem acordar o Desejo. 

eBÒ xnadrnBJ tífl .cobu • -.•ifeii.p «• : ío•=t st:vi/. 
Ha um muftfttirio em toda a sala e, milito perto 
De mim, ouço um rapaz a rir e a conversar. 
Tudo se me afigura esmaecido e incerto 
Na impaciência em que estou de te não ver chegar. 
{ ? : j 1 *.j , ; 
Masqlrando o gaz abriu nos candelábros, forte 
Como esse claro olhar com que tu me seduzes, 
Erguendo, sem vaidade, o teu altivo porte 
Appar'ceste, a sorrir, no triumpho das luzes! 

Na rósea musselina em que o aprisionáras 
' E da magra esveltez dum cálix da tulipa, 
, 0 teu busto ondulava em attitudes ráras 

Com a graça do fumo azul que se dissipa. . . 
SS aai/irc, O^etq ( '•..Tl . ... 

Fallaste-me; e suave a tua voz morreu 
Aos meus ouvidos numa infinita doçura, 
Nê«se instante de pa?.intraduzível eu 
Julguei ver clarear ò dia da Ventura. (0M1Q OÍflífflpIl-.ffiSá ISèOÍ M3 Olf }0M3ôÍÍô5) 
Mas hos teus olhos li aquella hostilidade 

. nti íQuí de hà: muito separa os nossos corações; 
E nem sequer um grito, um signal de saudade 
— Porque tivemos jé as mesmas illusões! 

- Porque vivi contigo a minha infunda, quando 
Não presentia em ti o que -hoje eu adivinho: 
Coragem p'ra rasgar os versos que te mando 
Porque te vám pedir um pouco de carinho. 

•urr* g \ | 8 f; | , 
. •. E eu toda a noite a ver a graça do teu busto 
Nó desejo febril de ter o teu olhar 
Pouzado sobre o meu e docemente injusto 
Por me dizer, enf im! . . . que te podia a m a r . . . 

Nos ouvidos guardando a tua doce voz, 
Na vista o resplendor do teu flavo cabello 

> Que já não usas, sobre a testa em dois bandós 
Cotiio eu tanto gostava, ó meu Amôr, de vê lo! 

; ( ' • s j 
Houve palmas^ Alguém pédiu-me que applaudisse. 
E a lembrar-me de ti, que via em toda a parte, 
Eu pensava esmagar — vê lá tu que tolice! — 
Nas minhas rudes mãos o sonho de alcançar-te.. . 

E uma tristeza enorme, um frio desespero, 
Vieram me ensinar, ao coração descendo. 
Porque me foge sempre a visão em que espero, 
Porque se apagá sempre a' luz que em vão accendo. 

ÀHttMIO J — V tCrgoO ob ÉSJH. J. 
Não sei amar, . . , E êsses teus olhos auguraes 
Dizem —púijjs do Mal e de ambijçÓes mesquinhas — : 
Sê mais altivo do que as cathedraes 

^ - D i ^ ^ i s ^atíefçcudp que sam as hervasinhasl ,v » 

n . r , . . . 
Caiu o panno agora. Era o ultimo acto,1 

Ha inda palmas. Saem todos. E, saindo, 
Vou a cqnjpnehender que êste amôr insensato ' 
E' pfecfso que o dê, p ra todo o sempre, findo. 

...n!,1:- .a!''d o; i óh r . íí! : . -y- , . -
Que, para ser humilde, ep tenho inda vaidade, 
Que, para ser altivo, o coração desmaia . . . 
. »«.- Sem um gesto sequer de vã curiosidade 
Passas por thim erguendo a tua negra saia. 

Entras no carro. Chove. E sob o escuro Céo 
Acorda no meu peito a Esp'rança de que um dia 
— Soffrendo por amnr-teo qúe ninguém soffreu — 
Pela Dôr te mereça —a Ti, que és a Alegria! 

oant 

Seita feira -uu< 

no 
22-
ioflh: 

• Março-
-isima 
-1901. 

J0Á0 DE BARROS. 

A lealdade do governo 
Fôram. já mandadas fechar ah 

gumas casas de' jesuítas em Lisí 
bôa. O governo a proceder bem? 

Diz a Tarde: 

«Constanos que os jesuitas não 
sairám de Portugal, mesmo ape-
zar do decreto do governo de 10 
de março e das leis em vigor, que 
entre nós extinguiram as congre-
gações religiosas. O meio que 
vai ser posto em prática para se 
fugir ás determinações do gover-

' é o seguinte: algumas famílias 
poriu guês^sy.: intra resige n te mente 
eaccionárias, vam offerecerguarri 

da aos jesuitas expulsos dos re-
colhimentos que o governo man 
dar fechar. 

Acalmado o período da agi 
tãção,. os mesmos jesqijas vofta-
rám a viver em casas especiaes.» 

E' essa a crènça geral, mas 
pôde vaticinar se, cremos, que 
nem tudo irá ser côr de rosa para 
o governo e para a seita sua pro-
tegida. 

A sessão camarária da próxi-
ma semana é na quarta feira, em 
consequência de quinta e sexta 
serem dias festivos, de Semana 
Santa. 1 

B a r r a á s p e r a 
Esta manhã, ao comboio das 6 

e meia desembarcou na estação 
nova um indivíduo com toda a 
apparéneia de jesuita. Barba es-
pessa, sotaina e chapéu, toda uma 
taboleta monástica. 

Ia seguir num carro para o con-
vento de Santa Clara, mas de lá 
chegou um emissário com uma 
carta que lhe mudou o rumo. O 
homem ficou, entrou no hotel 
Bragança, mas gritava-se já na 
rua: 

— E'jesuita. Morra o jesuita. 
E juntava se muita gente. 

Aflicto, o homem das barbas 
resolveu safar-se no primeiro com-
boio, mas o sr. Guilherme Má-
ximo, proprietário do hotel, deu-
lhe e fê-lo seguir mais prudente 
concelho: tomar um carro e mar-
char desde logo para a Pampi-
lhosa. 

Restava illudir os que á por-
ta, em massa, gritavam. Vieram 
dois carros, um para a frente do 
hotel e outro para a rua da Ma-
gdalena junto da porta do quin-
tal com que o mesmo hotel com-
munica. O homem sairia por allí, 
enquanto do outro lado se espe-
rava que elle saisse. 

Mas nem sempre dispomos com 
felicidade, e quando o da sotaina 
atravessava o quintal, foi visto 
e por aquêlle lado começou tam 
bem a grita, que atrahiu os mani-
festantes que esperavam do lado 
do Caes. 

Estugou o passo e entrou pre-
cipitadamente no carro que par 
tiu a galope, mas não sem que 
os gritos irrompessem de diver 
sos pontos, escapando em todo o 
caso, talvez, a outra espécie de 
manifestações a que um bocado 
mais de demora daria ensejo. 

Lá foi para a Pampilhosa a 
embarcar para Campanhã e se-
guir d'aí para Espanha. 

A communidade de Santa Clara 
esperava o, mas receiosa de al-
gum contratempo julgou pruden 
te mandar-lhe o emissário para 
que não fosse. Por causa das dú-
vidas. D'aí o que succedeu no 
hotel. 

Corre que elle não viera só, 
que outros ficaram á estação ve-
lha enquanto êste vinha tentar a 
entrada. Já sabemos o que suc-
cedeu: ba.ra áspera, fez-se ao 
-largo. E andou bem. . 

Mas estariam mais lá fóra ? 
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R E G I N A 
Livro primeiro 

O tiro de rewolver 

V I I I 

Primeiro leque partido 
O amigo de Fernando olhava 

para aquelle rosto branco com 
uma profunda expressão de saU-
dade. Pareceu lhe que o morto o 
havia ouvido. 

Os olhos tinham ficado abertos; 
aquelles olhos não viam, mas a 
alma ao partir tinha deixado nel-
les não sei que luz, ou antes que 
reflexo de uma outra vida. 

— Porquê, perguntava o amigo 
de Fernando, porque não veio 
beija-lo a mglher ? Disse-me que 
não tinha coragem; mas deante 
desta bella figura havia de vir-lhe. 
Parece-me que assim, elle morto 
e ella viva, ficariam com a alma 
menos desesperada. 

O juiz 

No dia imediato pela manha a 
condessa de Romanes recebeu, 
do Palácio de Justiça, um desses 
papeis inquietadores que os jui-

Não sabemos. O que porém pa 
rece vêr se é que os jesuitas cá 
do bispado, agasalham os escor-
raçados d'outros. 

E logo para Santa Clara. 

Abertura de bibliotheca 
O sr. conselheiro dr. Bernardi-

no Machado fez, no domingo, a 
abertura da sua importante e va 
liosa bibliotheca que, numa de-
monstração sublime do seu gran-
de amór pela instrucção popular, 
faculta á visita e leitura do povo, 
tendo-a patente todos os dias das 
7 horas da tarde ás 9 da noite. 

Grande e deveras apreciavel é 
este serviço do illustre professor 
de phy losoph ia , propagandista 
acérrimo e incorrigível da instru-
cção; e, se ao seu pensamento 
tam nobre e dedicado correspon-
der o interesse dos que precisam 
colher na leitura de bons livros 
conhecimentos aproveitáveis não 
só trato individual, mas ainda ao 
exercício da actividade, o serviço 
de s. ex." será coroado de resul-
dos sublimes. E que êsse é o 
ardente anceio de s. ex.% sobeja-
mente o tem provado. 

Fez o sr. dr. Bernardino uma 
breve conferência por occasião da 
abertura. Concebe se que o tema 
tenha sido a sua constante preoc-
cupação — instruir, e nesta parte 
s. ex.a teve rasgos duma eloquên-
cia empolgante, imagens e com-
parações de fhíssima observação 
e que mereciam ser ouvidas por 
um grandíssimo auditório. Tal a 
verdade de conceitos, a sua cru 
dição de conclusões. 

missa solemne, exposição e des-
nudação dos altares, ás 11 horas 
matinas e laudes, ás 6 horas; na 
seixta feira, paixão, adoração da 
cruz, missa dos presantificados e 
sermão, ás 10 e meia horas; ma-
tinas e laudes ás 6 horas; no sab-
bado, benção do lume novo, pre-
cónio e missa, ás 10 horas, e no 
domingo, procissão, missa solem-
ne e sermão, ás 11 horas. 

E' prégador o distincto orador 
sagrado rev. Joaquim do Amaral 
Gomes. 

A f o g a d o 
Na freguesia de Trouxemil caiu 

a um poço afogaudo-se, o menor 
de 8 annos Augusto, filho de João 
Cortês. Retirado o cadaver, e 
tendo-se averigoàdo que não hou-
ve crime, verificou o obito o sr. 
dr. Moura, subdelegado de saúde, 
ordenando se o enterramento. 

S e m a n a S a n t a 
Na Real Capella da Misericór-

dia celebrar-se ha pomposamente, 
como nos annos anteriores o offi-
cio da Semana Santa, havendo 
no domingo, benção dos ramos, 
paixão e missa, ás 10 e meia ho-
ras; na quarta feira, matinas e 
laudes, ás 6 horas; na quinta feira, 

zes lançam todos os dias sobre 
Paris, com a máxima liberdade. 

INTIMAÇiO 
Tribunal de primeira Instância 

do deparamento do Sena 

«Certifico que intimei, a requi-
sição do sr. Procurador da Repú-
blica junto do tribunal de pri-
meira instância do Departamento 
do Sena a Anne-Regina de Mont-
mam, condessa de Romanes, re-
sidente em Paris, rua de Grlilu, 
a comparecer em pessoa, no dia 
16 deste mês, deante do sr. Le-
marchand, juiz instructor, junto 
do tribunal de primeira instância 
do departamento do Sena, no seu 
gabinete, no Palácio de justiça, 
em Paris, para, segundo as suas 
ordens depôr sobre factos e cir-
cunstâncias, de que lhe será dado 
conhecimento, declarando-lhe que, 
se faltasse, seria obrigada a com-
parecer com multa e á força, con-
forme a lei, e deixei lhe como 
acima fica dito, esta cópia. Custo: 
setenta e cinço cêntimos. 

Juniat. 

Quando Regina teve esta carta 
ao mesmo tempo impressa e ma-
nuscripta, leu-a dez vêzes, sem 
querer comprehender. 

Correu a casa de madame Blan 
che Ramée, uma mulher artista 
que era a sua melhor amiga, pa-
ra lhe perguntar o que tinha a 
fazer. 

Novidades litterárias 
J. AGOSTINHO D'OLIVEIRA 

P A D R E A N T O N I O 
Romance orginal 

Livraria editora 
de Antonio Figueirinhas 

Porto — igoi 

P r e ç o — S O O r é i s 

CEZAR PORTG 

NAUFRÁGIOS 
(Romance original) 

L I S B O A — I O O I 
Pi eco — 800 réis 

HENRIQUE SIENKIEWICZ 

A ferro e a fogo 
Traducçáo de Olympio Monteiro 

Editores, Tavares Cardoso & Irmão 

Lisboa — igoi 

P r e ç o — 6 0 0 r é i s 

A C O R T E 
DA 

R a i n h a D. M a r i a t » 
Correspondência de W. BECKFORD 

Editores — T. Cardoso 6 Irmão 
Lisbôa — 1001 

JOSÉ CALDAS 

OS H U M I L D E S 
L i v r a r i a Chardron 

de Lello & Irmão, editores 
PORTO—1901 

P r e ç o — 4 0 0 ré t* 

— E' muito simples. E' neces-
sário ir ao gabinete do juiz. 

— Nunca! 
— Porquê ? 
— Porquê não tenho nada que 

dizer a essa gente. 
— Essa gente, minha cara ami-

ga, e a força armada. Se não qui-
zer ir por sua vontade tem de ir 
acompanhada por quatro homens 
e um cabo. 

— Antes quero morrer! dé me 
immediatamente um rewolver. 

Madame Ramée que tinha um 
espirito parisiense disse d sua 
amiga: 

— Imprudente! Suicidando se 
com um rewolver, iria ter com 
seu mando, que já não ama. 

— Mas, afinal de contas, que 
querem de mim ? 

— Estou nos mesmos casos, 
morreria de medo, se me acusas-
sem de ter roubado as torres de 
Notre Damc. Mas, já que foi cha-
mada, tem que obedecer. 

Tornaram a ler ainda, palavra 
por palavra, a intimação. 

— Depois de tudo isto, é ca-
paz de ser chamada como teste-
munha. 

— Testemunha de quê > 
— Querem talvez que lhe diga 

como e porque se suicidou seu 
marido. 

— Ouça, minha cara Ramée, 
ama me muito para não deixar 
de tazer O que lhe VOH pedir. 

— Diga, 
(Continua), 



R E S I S T E J S ^ I A — Q u i n t a f e i r a , 2 8 d e m a r t f r i d ó l Q O l 

« l i v r a n á e d i t o r a 
etiod 11 tk '<•••* OCOBbun. 
tn ;«Giorl b ta S® ' <-.. r, 

" A N T O N I O -F IGUEIRINHAS 
a eob63rt«itiB«yjq?i<r> Be«icri ,soio 
-cm J^nÃ! as, 7 7 

P o r t o 1 
(OV f! smi.T •!> Ul • ,<•• 0 

cnAcafaa de 'abrir no Porto úmá 
impantante livraria do noásòfcob 
lega da Educacão Nacional An» 
tónio Figueiriníias. 
I fAl l í se encontraiti à verída to 
dos os livros nacionaes, todfts as 
obras relifiiygfl-'} esfolar*"-

A nova livraria ~está em conta 
cto 
ext 
logQ__4ual.qur.~£-ncommenda bem 
comp faz.çr a api^natura de re 
vista^ lb Jornaes de Franca Ingla-
t e O I W O ^ W a A h © flÔAf 

Aos nossos presados leitores 
recomentíawioi? a nova l ibar ia que 
acaba de ser annetx.a, á, çopç.eityga 
da, .casa,, editora daquêlle nosso 

A J v J W p Coodemn^do 
AD. "D 'ENNEREY 

LOS assignantés 
STi & > • 'j* & ~ * • 

Çm fascículos e tomos vai 
ser ptíbliCadò eíste magnífico ro-
márjqp^iyi|strado •«TEiStierey pela 
antiga casa Bertrand —José Bas-
tos de LisboW. 

D^sde já está aberta a agsigna 
tura. Rua Garrett (Chiado) n.° 
7 5 , j j $ QHvi\ k LEI .. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
ofiiml 

g p i m e n t o s naturaes de 
V*/ Dresa lenta. 

ÁnálySes officiaes feitas nos la-
boratórios. da i . 1 circunscripção 
hydraulicà." 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialrpçnte para obras 
hydtlul icas. 

1', Gimento:Rápido-^Cal hydrau-
lica. . ^ 'v-itTV 'V r to\sV \ 
0 1 'A 'Venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

DirecçãrO para ^fábrica. 

As coHStipações, broncíiite Sj tos-
ses, coqueluche/ rouquidão 

e outróá ' iníclmmodos* dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se é 
curam-se com os Saççhat\olides 
íflvifhtzu)?'? compostos, ( X £ e -
b u ç à i i ó s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 

abalísádos, facultativos. 
" ' ' 'Dééó^tó .geral: 
ii ab *m si aÇwnav BH 

•IH 11 CIA Orientai 
DE 

s- FERREIRA MENDES 
r .197107? 21 mu 31113 
• Mua de S. 'La\aro, 2^4 a 2g8 

.fiu 3ee 

m 

5. Vfcndemwsé! em todas as phar-
mácias, drogarias1 e outros esta-
belecimentos. 

-Caixa! no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 
^ Õ R f T ^ r r . 
-K B?.UJ 
3b 831 

segnros-i 
r,Tit*\i>$ociedade anon/ma 

de responsabilidade limitada 
.b-í N _oi?' obtji •-» <•'•'••• r** 
- " « J W J f t b W S f f S ^ 0 0 0 . 
R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 

< : ... LISBOA jp L l i B O Á 

Jt i s c s í u r o s i 
i t r à o r i s c o 

.. a c f i n c é r w i i o s 
f03ítIB>l B185 Bum»» -jnyuv 
•THXÍlbrresportdenté em Coimbra, 
Cas«Íàfno A v M a r t i n s Ribeiro — 
Kua Ferreira Borges, | 65 , 

Bánco de P o r t u g a ! 
O administrador pfevine o pú-

blico de q^e, em. vista de terem 
apparéCldò notas m s à i imitando 
as do typõ de 5ò®ooo réis da 
chapa actualnaésnftí em circulação, 
resolveu retirar as notas dessa 
chapa, £ído; que convida õs pos-
suidores das refeHdás notãs a 
apresedtarsem-nas à troca por ou-
tras de diversos typós, n'ási-thé 
soutrariás da Séde< em Lisbôa, dá 
C á k a Filial do PortOj e dás Agén 
cias\nas capitaes dós outros dis-
trictos do'continente è do distri 
cto do Funchal, até i5 d'abril 
próximo. 

De^oiç dêste praso a troca só 
poderá eifectuar se em Lisbôà', 
na thesouraria da sêde dêste Ban-
co, facto ê$te para que se chanaa 
muito especialmente a attenção do 
público. 

Lisbôa, 7 de mared de 1901. 

Pelo Banco de Por tuga l 

''jÍV'1 9í t> ,'jios MRECTDatíS, vVA JTJ/.H 

(lAugusto José da Cunha 5 

./. da P. Castariheira dai Neves. 
Í-. • '••/'> '-.i, . ' . 1 r . '..í r j b i r 

Restaurador do cabello 
í. PREPARADO POR ' O ' 

Francisco Miranda d Assis 
• P h a r m a c e u t i c o pelii Univers idade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello. obstando á sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se: poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

P H A R M Á C I A ASSIS 
41,—PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A i • -. '.. • j . 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39- •Rua da Sophia-

C o i m b r a -ifto o 

Nesta officina executa-se com 
rapidez.,e esmero toda' a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de ca.be-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros plfrá quê 
os setis-íglieptes, querendo pos-
satii çscol.her, Também hst grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, setriíora e treança. 

Os preços, sa,m,muito reduzidos 
C o r n o p o d e v e r í f i -

c a i ^ - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e e s t a -
t > e i e o i i i i e n t o * r>̂ i> 

3q — Rua da Sophia . 

COIMBRA 

VELQCYpede 
Vende-se um de três rodas, 

para creança. 
Também se vendem alteres e 

malli^s para fnto, tudo em se,-
gupda mão., JQuçm pretender dj-
rija.se a Victorinq Gomes'de Cari 
valho, serralheiro, travessa de 
Montes Claros, em Mont'Arroyo. 

, (Qosinheira 
Precisa se um ou uma para ca-

sa de estudantes. 
Rua de Thomár, 2,' • ' ; 

MERCEARIA 
Arrenda-se um estabelecínjento 

para niercearia, com armação, 
bem situado e em bôas condições. 
Está bem afreguezado. Também 
serve para outro qualquer ramo 
de negócio. Quem o pretender 
dirija-se à rua dps Sapateiros 
n." 72' 

\jÍJ U U i l i i ' . 
< •, j (Antigo P#ço do Conde) 

Áíii otíifi0 S o^Fe i ; ' í!, p a " tírdjDrfé'-
táriò deite hotel, participa aòs 
áeus frégutz'ey;'glié fá fem à ven-
da lampreia jzjjizaíra e ae esca 
beche, 'preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de éncomnien 
das, tanto p'arà esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devêndo-lhe ser fei 
tos os pedidos 00 hotel ou aó seu 
empreaadò' José Lag&ító, "na rua 
dos Esteireiros. 
860100 iíib msmori O .OtjlllA 

Bacalhau Noruega mindo, a 200 
réis cada kilo» > *«'•« • 

Noruega gráddo d'e: t!.a -quali-
'dadè 23o't<éiá!, na'S' f ' a 

M e r c e a r i a P o p u l a r 
90, Rua dos Sapateiros, 94 

Carlos Paniaqua Santher 
ou sln-jil b s t sq wki r?.oiis^ «loD 

:, J/i € I B Ç R « I Ã Ó - « E W r i ^ A j o r i 
n iela jp i lebn 

Escólí Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO , 

L E I R I A 
; (Dufahte ' a . ^ p o t l t á ' ' b â l t í é a r , 
Caldas da Rainha). 
1,1 "Doenças de bôcca .e collocação 
de dentes artificiaes em todos 'os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Participa ao respeitável públiCo 
que em breve virá á esta cidade 
oiferecêr 6s seus ltrâbáfltós,.'"J''i:.-> 

3tjp triad ocn gern -oaoísa í; qil 

n; 

para pbarmacias, mercearias, 
l i Y r e i r o s , etc., imprimem-se 
ca t y p o g r a p h i a de M. Reis 
Gomes, rna Martins de Car-
valho,. 7 Coimbra. 

Mercearia Popular 
P a t r í c i o à a S i l v a C o s t a 

9 0 , R U A D O S S A P A T E I R O S , 9 4 1 

-•juf. 'jup o «onraOBs í l .BDbiiria 
oc Artigos de mercearia taes conro 
tabacos, assucar,; arroz, chá, bah 
calhau, massas, manteiga, aceite, 
petróleo, farinhas, bolachas, sa 
bão, stéarina, goma, etc., etc. 

Espe^ídidítdç W fi?fe. de An-
gola, S. Thome, Cabo Verde e 
do Rioj. Torrados,.©^ muídos à 
vista do freguês. 

P r e ç o d o s a s i u ç a r e a 

N.° t bránto fíno . . . iêo reis 
N.° 2 ,» ... » 255 » 
N.° 3 » . 245 J 
N.° a » » , . . . 240 » 
Amarello. 235 » 

COMPANHIA DErSEGPROS FIDELIDADE • -51 r .r'V.;< fT SEDE E U LISBOA 
Capital 1.344:000^000 

Fundo de reserva 35ó:ooo®ooo 
-íFbb fiu oB2Z3iqX9 Bf>nmoicj r.aiu 

.Esta companhia^a -mais antiga 
e a mais poderosa .dê Portugal^ 
toma seguros! contra' fogo, faios 
e risQos. marítimos» o 

Representante eia Coimbra 
Bazílio Augusto; iXavier d A n d r a 
de.—Rua Martins de Carvalho^ 
Ok1ni6.o BVBinuuidq fSupion — 

ry cu; 
p 3tn 
ÍUJ3Í, j M K f t Hfint? 01 n 

__ Re.la " V e g e t a : 

M Tb a i s a r n i c a , de A. 
^ãjpaiva pharmaceutjco pela 

Universidade de Coímb,^. wPi;Oí 
dueto novo e poderosamente anti 
séptico das vias urinárias, appli-
cado sempre çom êxito na ure-
thrite agúda e' dolorosa e na 
cy-stite chrónica. / . 

A' venda na pharmácia.e dro-
garia Rodrigues da Silva & C.a 

—Coimbra. ; , q,. ( 

(gflfitt Innvcencia — COIMBRA 
Q/í mais antiga confeitaria dê Coimbra, premiada em amen. 

doasrjwsipiceRvSín} eatptxsi^ôç^ un^a^, a que concorreu. 
Nesta casa encontra se um variadíssimo sortimento de amên-

doas de mais- t ie 40 quaiidiird<ffiv tottas fab rica das xsd db piirô^assucar 
e com o maior aceió> Maindam se tabellas d« pffiijbs a quem as 
pedir. Os preços regulam, dêsde 36o a i8oo r,éis-pbr kilo, a<r retalho; 
mas aos srs. revendedoedi faz-se desconto.-. : ,. >b:K i o 1 

Além daquellas qualidades de amêndoa, ha também das de 
Lisbôa, vistQ.^íirçer.jquem. prefira o bonito, ^ç.Jpqm. rr, fíli) J>ij 

Ha também todos os artigos próprios de mercearia t doces que 
se vendem por preços limitados. 3 6 f n a 3 sm v, oí 

T: v < i ;; T t) _íiL t;í . 
T 

m í w I O T S Í ) i 
B ( O f s w l ^ o n a d o n a l ) J s 
^ 3jVir OVI1ÍB iJ3í o . j r í r.i.5v m « fobntiU§i3 aBk'-
,-g ' - •„,; w w ^ r y w - , ... r„r.. J.. ^ , 
- E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 0^0 § 
§ v ifepo-- '.H: 3UI- H'til3;'riirn .I B/J 

a Bicos Bébé Áureo a 2$000 1 
| Bicos n.° 1 „ a $$000 réis S S Í 0 1 
| Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis f 
3 Mangas B é b í a 40'0 réis aJi9o s 

„ n.°24 , 450 réis 500 ' -" " rui ' r JJt/ • O tlío "V !•>. :... IJI. 
(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 

globos e tulipas de 25Ó e 400 réis para cima 
9bebl i i t s b Ir.nBi-' nin fo}iia rriu loupas fittn d 

Candeeiros em todos os jénem, canalIsíçíes e outros artigos. ; 
Ninguém T e n d e mais b&r&io cm Ccímbra nem na Figueira da Pi 

H , F e r r e i r a B W i i i é e i -

obrn m 3J COIMBRA Bi'q rnsàfiioD 

llÍI 
I TBíllO [13. ... . 

Cartonaqens e brindes de Paschoa ° ; 
. . .1l.t( r. al >!•[> .. 13 ,133'.D 3HI 1u't 

E' surprehendente a exposição de cartonagens e differentes obje-
ctos de luxo da M e r e e a p i a L ^ i t a n a , na riM do Cego 
n.°* i a 7. Vêem-se .allí, ,ein. profu^^o, .variadíssimas cartonagens, 
algumas tam elegantes,.dufn eifei.to.tam brilhapte^nque merece bem 
que se vejam ,piar§ se admirar. E1 tudo o. que ha demai s ehip^ impor-
tado este anno do estrangeiro. Para tam ricas cartonagens ha no 
mesmo e s l ^ l ç c i t n e n t o .ai. ijna^gíftcaí amçndoas de Lisboa* fabrico 
especial, sô d\ássu*ar, tam saborosas pelo seu torrado, como; bonitas 
na apparéneia. . . v' ^ - t g M t a t s BVBeaaq » 3 ^ J 

A quem pojr çsta (pcçasiao.çpstumçi f a ^ e r ^ s prementes de 
Paschoa, récòmmfenda se este estâbelécimentò. por que é ainda o 
que possue, com inexcedivel asseto e a pregos limitadíssimps, num 
sortimento abundantíssimo, o s mais vâríados è melHo^ès'aríigos de 
mercearia. . O B N S M S B O C ? « I Ó 3 O B * , 1 B I I I « N 9 S M rninsiV ® 

ob.;v • MéftééHríh; tvsiíàm 
1, R u a d o C e g o , 7 — ( J O Í M B : 

supioH 
3JJplOCI 

- ínssi''! 
i b oviiTs ?ii>m 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
JOJDB ofntilú o E I 3 . B I O § B onnsq o uiRv.T 

.ODDtBe asmlfiq fibni «li 

J O Ã O G O M ; Ê S ' M G R M R A ' " ' 0 - 7 ? 
.obnn .siqciiai o O D O Í .»i q .sT> o sup OíISsTq d 

S O , Rua Ferreira Korges, 52, (Em frente do Arco d'Almedina) 
(sl libii V n-fcq . . . <Ú6tne9b OB3B1(0 o rOVÍ3ÍE 13i! BIBq fsuÇ) 

Pf l l hurlr^IllirTI^ G ^ n d e depósito da Companhia do Cabo Mon-
IIJUI a u n u a . dego ^ ^ v i s ^ . ^ ^ j í f i e t ó q i Q í f e c ^ i i i e s t r e s 

d'obras. 

E l e c t r i c i d a d e ó p t i c a s d a & „ S i l v a . d e 

campainhas electricas, oculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos l o v c p M è s . - ^ a , . 1 j j ' s l 5 t n 3J lôQ J , 

T i n t a s o a r a m n t u r a s - A í v a . l a d e s > o , é o s ' agua i s , cres, gesso, 
• imuo jjui u piiikui uu. vernizes, e muitas outras tintas a ar-

tigos nara pintores. ~ 
e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

OIHICIIIU se empregam-em •e»nfitFtK:çÕes~hydraulicas. 

Diversos^ pap.d m M W o i n h o s 
V i r a d o r e s P a r a . c a í e ' ^ c h - n a s para moer carne, 

bálançaS1 de todos os sy^ema^. mi&êaeabde arame, iZJneà e 
• ^ u m b p ç^l folha, fç ra^ incddpi , jir^me de todasía» qualidades». 
Ferraqens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n í 

Lisboa e Porto. Pr^f rânenS ' ^ e r r o e a r ^ m e qjjajidade -cona grandes 
' P b r o ; . ' ^ ' xkscontos^-»1A\{ÍS.Q : aos pfoprietários : c> 

i. mestres 
:nr.q'wabraè.i?>:> i; ali obuJ msa ; c>) ornsvog ob 013133b obrtBj| 
Pii+ilrjpio- Cutilaria nacional e e^fanje i ra do? melhores auctoreSi 
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f f b w bj? 
Tunaamenle agr^qo . ^ ^ s ^ i g 
consciéncja pglo sobressalto 
em que Q ^ l l o c a r a t » « s des 
vendanbyrfí^téVroiTfa reacção 
jesuitkiav'/SeV.é certo que até 
aqui. só um peqqeno número 

tSSirM. s&ttftbYfZí gnj '^u,anrdo 
apparecia a ;not í t ia íie t e r sido 

• • r 

-WH? RWM^tifi^iWWS, étoQU* 
íid«:»dos seus» .deveres* mais 
« a l W s , ^ èmerrar nos coios 
áéfcáwòà ^ 1 toí3cf» í r̂ tía"1 'tnoc i-
dade e da sua belleza, a ver-

factos» 
sar de muito. repetidos, não se 
tornavam dè momento suíii^ 
cientemente empolgantes para 
arrastar ás multidões. Foi ne-oSJ.Eailypu T.ÍíTKTqr nn... u.iirr -jiTu 
çessárto que a.audaaosa e desh 
carada reacção lançasse. fórá 
« m á s c a r a repellente da sua 
hypocrisia, julgando-se já se-
nhora e dominadora dêste po-
bre e atrazado país, para se 
desvendarem ás torpezas dos 
conventos e dos collégios con~ 
greganistas. 

Teve isso de bom o descaro 
dos^s^j£ãs , fiados em altas 
protecções soberanas, que lhes 
davam a segura garantia de 

W B P ê s a s - s 
s< Iilwirarn-sej e ainda bem, 
na ambição que os dementou. 
nt^íoje^ai-WrPefft^-de^rotesto 
contra'êlles, Siles todos, seja I CA J - c ífJSRIii L1 
qual -fôr o disfarce que os aco-
berte, seja qu^.fôr/p, caracter 
que revistam,-é tam .poderosa 
e dominadora pelo país intei-
ro, que não será possivel ven-
cê.-lá nem todo o poderio je-
suítico, que. é enorme, embora 
íco-stadado á pusilanimídade 
imbecil dos governos, 

Por toda a parte se mani-
festa e irrompe o ódio a éssas 
instituições nefastas e degra-
dantes* que téein eomo norma 
única da sua perniciosa actí-; 
vidade a absorpção das con-
sciências e o amontoar das ri-
quezas. Apontar o jesuita é 
apontar o inimigo^ e nesta de-
signação é forÇa cbftíprehen'-
der tudo o que sejam institui-
ções religiosas de carácter mo-
nástico, conventual,' congre-
gai) is ta, de beneficência, de 
educação, de assistência hós-* 
pi talar, ou de 'caracter con-
templativo, porque,tod,as ejlas 
garpmodal idades differentes. 

o •5033ju?. oiifi í-:iBq,o?.?,on 01n 
do mesmo plasma, aspectos 
diversos dos jefáiifà;á.v!® êstes, 
na expansão dos seus fins, su-
b o f ^ j n a d q s tpdòs, à 'epesma re-
«raK-dr, cnwspwssrrojs^étí^ de 
ferro, que^á iséc iu lbs osjorga<-
1íi^af íecWhè,-' tgeítíJsèí8id«i bom 
uma lfabilidade extrema dar -nifi sup «íottyioi>r, ,̂ oL);rtm:;L«ri(o 

dinárias e até ridículas ideias 
pará a>rexlensão do seu -poider 
e augmento da sua collossa 
riqueza', téhyo corisegúítió hté 

i • - i i 
chamar a orbita da sua acti-
vidade instituições que o u t r o r a 
lhes eram até hostis. 

E? confiados na vast idão do 
sjitt poder , que lhes dá as mais 
altas protecções d o estado 
que os jesuitas se aba lançam 
a esta guerra aberta com os li 
beraes, guerra fóra dós seus há-
bitos de cõntemporizaçãb que 

i J 
os leyam a suspender o seu 
t rabalho n a s trevas apenas 
presentem rumor á luz do dia 
E assim é quê, a r remessadas 
para longe as máscaras , se de-
frontam com a impetuosidade 
das correntes liberaes em re-
presentações públicas que pro-
movem, em arengas das púl-
pitos abaixo, na linguagem vio-
lenta e ameaçadora dos seus 
jornaes, em que ameaçam as 
multidões com os pavores du-
ma guerra religiosa no país ! 

Es tám extremados os cam-
pos, bem nítida e definida a 
situação. Ha no país duas cor-
rentes oppos ta í , que se com-
batem sem t r é g u a s : ^ - d e um 
lado os jesuitas, de casaca, de 
roupeta e de saias, chamando 
a si o clero secular de que 
sem os peores inimigas, e serr-
vihdo-âé da fanat teação dos 
igtiorantes e da protél-via dos 
velhacos; e do out ro os libe-
raes, decididos ..a que imar Q 
último car tucho para ar ranca-
rem dó país Os reptis veneno-
sos que o infestam e degra-
danj f > s o[ ,.l() obfiisflo/a ioT 

Esta questão, c o m o está 
:osta, não pode dirimir-sè já 
em discussões éstereis de prin-
cípios e doutrinas; os princí-
pios estám assentes e as dou-
trinas por demais conhecidas. 
A História condemna os je-
suitas ha qua t fo séculos etti 
todas as partes do mundo; o 

lio está deduzido e farta-
mente provado; só falta ex-
terminar de vez, se possivel 
õr , a raça maídita e odiosa,que 

dia a dia se vai re temperando 
com as intelligéncias dos nos-
sos filhos, que infernalmente 
sabe amoldar à sua seita. 

Contem só consigo os libe-
raes; a nossa causa é tam jus-
ta e tam santa que, apesar de 
tudo, das maiá soberanas pro* 

tecções, o governo se tem vis- | A d i l a t a r . . 
to obr igado a fingir que dá 
satisfação ás nossas reclama- I A o fim d e t r ê s m ê s e s d e P a l r a " 
çõesi E? forçoso obrigá-lo a r

h
ó n o P a r l a m en ta r em que a ver-

. 7 c° borreia dos novos—que pretendem 
d a 4 a s completas e formaes. f a . e r c a r r e i r a segundo a opinião 
E m Por tugal não ha nem pó- de Alpoim, e a eloquência dos ve-
de haver conventos-—é fecha- lhos que a fizeram já—tem corri-
los todos; em Portugal não ha I d o a ) 0 r r o s e n a d a h a concluído, 
ném pode gaver jesuitas, q u e , , , . L r _ D , ' c o e s P a ' a a porcada do banco 
a _ isso sé o-ppoem as nossas u l l r d m a r i n o , porcada que a maio 
leiá,&£e t ó r r e r s - c o f n t o d o s êl- ria vai sanccionar, dando mais 
les, que êlles próprios se con- uma funda sangria nos interesses 
féssam taes d o P 3 ' s , em proveito dos madu 

E se o governo, êste ou qnal- r o s ^ n d i c a i e . i r o s d e ,h a l a r 

° _ ' ^ gos annos teem a saque toda esta quer outro, nao se apressa a C o i s a 

manter o prestígio das leis fa- p a r i a m e n t o onde não ha uma 
zenap-as cumprir com rigor e voz que se molde na verdadeira 
energia, parece-nos que fre- j e digna comprehensão do man 

Carta de Lisbôa 
2 7 d e m a r ç o . 

A questão do dia, continúa a 

mendas tempestades encastel-
la com irremediáveis catástro-
phès que não poderá evitar. 
E vale mais, cem mil veses 

dato de deputado, os três mêses 
têem decorrido em tricas e cál-
culos, sem ter apparecido uma 
medida que aproveite honesta-
mente à fazenda pública; e nem 

mais, o sangue generoso dum apparecerá, que os eleitos do po 
liberal, que lucta peia causa I v o n a o vá lá senão para servirem 
do progresso do seu país, que 
todos os jesuitas ju ic tos , que 
só p reparam e fomentam a 
nossa rúina política e moral . 

E Cáiam as maldições da 
História s o b r e os que não 
cumprirem o seu dever! 

os seus partidos e os seus parti-
dários. E como em tal matéria 
muito ha ainda que fazer 

«o governo, em vista do atraso 
em que vam os trabalhos, tencio-
na re alisar sessões na segunda e 
terça feira.» 

«Nesse intuito dirigiu cartas 
aos seus amigos pedindo lhes a 
sua comparência nos mencionados 
dias.» 

Não bastava o aviso, é neces-
Weyler, general do exército es- I sária a cartinha de convite, para 

panhol, resolveu que os semina- os paes da pátria não faltarem á 
ristas e demais indivíduos perten: entrevista. Têem sido tam aris 
centês ás congregações religiosas cos. . . 
que estavam isentos do serviço Mais dia menos dia ver-se-ha 
militar, satisfaçam dora em dian- o sr. Hintze, noite velha, sob os 
te a êsse tributo, indo como os balcões dos pudicos donzeis, a pe-
demais ci ladàos engrossar as fi- dir-lhes, dengoso, que o não ama 
leiras do exército. Podem, em finem e se prestem á sorte, 
todo o caso, pagar a remissão os isto é, a comparência. E êlles, es-
que pretendam safar-se ao serr | ganiçados: 

F r a d e s á c a s e r n a 
Para o chefe do nosso exército 

aprender: 

viço. 
Termina assim, na fradesca Es-

panha, uma excepção que tem 
tanto de absurda como de immo-
ral. E não valerá, deve crêr-se, 
aos attingídos pela resolução de 
Weyler, a chiada que já começa-
ram a fazer. 

Justíssimo que não gozem só-
mente a mandria dos conventos, 
e expeiimentem as agruras da 
caserna. Para chegarem a páre-
cer homens . . . 

— Lá irei, ó salsa tentador... 
Ao que aquillo chegou, manes 

de Lobão!! 

I n t r a n s i g ê n c i a 
O sr. Manuel Ramalho, des-

cendente directo do fallecido fi 
dalgò miguelista,de Condeixa,aca-
ba de pedih a sua exoneração do I cadas. Por isso 
logar de governador civil da Guar- No conselho de estado que reu 
da. O seu substituto exonerou-se ne ámanhã, é pedida nova prero 
támbem. I . . ' . r 

P'ro fórma 

Pelo termo do praso para o 
funccionamento parlamentar, as 
cortes deviam ter fechado ontem. 
Mas vai curta a jornada. Uns 
ministros ainda não apresentaram 
as manifestaçães de seus génios 
em medidas de proveito pa r a . . . 
a communidade, e os que as apre-
sentaram já, ainda esperam a vez 
de as verem passar no cadinho 
da discussão, para serem puriji-

das 

XT . . , . , , T . , r,açao, sendo o decreto lido terça 
Noticiando o um jornal de Lis- feira nas duas câmaras. 

boa commenta: »» c 
I Mas o governo faz sessões áma-

Consta que estas resoluções I nhã e depois, apezar de findar 
foram motivadas pelo decreto j hoje o praso e de lhe não estar 

ainda autorisado o adiamento! 
Que importa ? País onde a le-

galidade governativa foi um chão 
que deu vinha, não vale reparar 
em tal mizéria. O conselho absol-
verá o abuso e a palra seguirá... 
seguirá. . . 

Até à consummação dos escân-
d a l o s . 

de to de março, ácêrca 
congregações religiosas. 
Sendo assim é caso para consi-

derar-mos;-r-ainda por cá existem 
homens de antes quebrar que tor-
cer. 

Posto que venha um pouco 
tardia a manifestação de intran-
sigência . . . 

ser, felizmente, a questão religio-
sa. Poucas questões se terám 
conservado em scena tanto tem-
po como esta e interessando tam 
intensamente os espíritos. A opi-
nião em Portugal tem o defeito 
de se fatigar depressa, desinte-
ressando-se breve de qualquer As-
sumpto que num momento a apai-
xonou. Com esta questão, laten-
te ha já relativamente bastante 
tempo, não tem sucedido assim. 
O enthusiasmo das primeiras ho-
ras não desappareceu. Hoje, co-
mo no dia em que se soube do 
audacioso rapto Calmon, o odio 
ao jesuita freme e vibra, robusto 
e forte, não como um capricho 
impulsivo e passageiro mas como 
um sentimento feito de raciocínio 
estável e seguro. E assim se ex-
plica que, depois de tantos dias 
passados sobre o surgimento da 
questão, já quási esquecidos os 
tumultos do Porto, perdido ò echo 
das escaramuças de Lisbôa, além, 
em Setúbal, apparecessem aquel-
les sérios acontecimentos que até 
ao momento marcam já duas mor-
tes. 

A duração e o interesse da ques-
tão sam a melhor, a única garan-
tia de que, desta vez, enfim, al-
guma coisa se fará. 

As palavras e mesmo as obras 
do governo não representam, não 
valem nada. Por palavras, elle 
disse e desdisse, andou para dean-
te e para traz, avançou e recuou. 
Por obras, elle tem feito obra pe-
quena e ridícula, inútil e fraca. 

Com a sua falta de energia e 
com a sua transigência, apparen-
tando querer extinguir alguns coios 
jesuíticos mas impedindo e casti-
gando maníf.stações liberaes, o 
governo tem sabido indispor se 
ao mesmo tempo com a reacção 
e com o povo, com os inimigos e 
os amigos da Liberdade. 

A reacção revolta-se porque elle 
a attingiu, ainda que receosa-
mente. 

O povo está descontente, por-
que elle não ataca a reacção com 
firmeza e energia, de uma feita, 
num arranco. 

Assim, elle encontra se entre 
dois fogos que necessariamente o 
hám de fazer succumbir. 

Virá depois—quem? 
Não importa sabê-lo, se a agi-

tação se conservar. 
Venha quem vier, se o estado 

dos espíritos permanecer o mes-
mo, a victória será da Liberdade 
e do Progresso. 

A propósito da questão, devo 
ainda registar que diversos factos 
se produziram, após a minha úl-
tima carta, a provar que ella é 
mais complicada do que pôde pa-
recer. Um dêsses factos foi a 
retinião de S. Vicente, em que 
compareceram membros^dos dois 
partidos da rotação e diversos 
funccionários da casa reinante. 
O que prova eloquentíssimamen-
te que o regimen tem de defron-
tar-se com gente sua. 

Agora, revelou se que o pa-
triarcha deu ordem aos parochoj 
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para angariarem assignaturas pa-
ra a representação a favor das 
congregações religiosas, da qual 
lhes enviou exemplares impres-
sos. Õ que demonstra que o pri 
meiro funccionário da Igreja por 
tuguêsa está inteiramente com as 
congregações, a ponto de publi 
camente se insubordinar e de fa-

I»ér também insurgir os seus su-
bordinados. 

Assim se agglomeraram os fa-
ctos para que a questão jesuítica 
se converta realmente em ques 
tão religiosa. 

O 

-Regista-se, para gloria de to 
dos, o contraste que ontem ex-
jpontaneamente se deu nesta ci-
dade de mármore e de granito 
— contraste a destacar das nqr-
maes violências. 

Chegou, petas 3 horas e meia, 
uma embaixacfa inglêsa que veiu 
(gommunipar ao rei português que 
É .rei da. Inglaterra Eduardo VII. 
3 e meia — hora commoda, em 
que meia cidade passeia. A tarde, 
de sol primavil, doce e quente, 
^ . .desembarque allí, no Rocio, o 
.§p.ntro d,a cidade. Toda a gente 
sabia a hora e local. Havia ban 
da de música e tropa. Todavia, 
ninguém appareceu. Apenas o 
-pessoal que tinha o dever de ir. 
Mais ninguém. 
,-.,Mas, manhã cedo, longe, em 

.Alcantara, saíram dum barco pa 
ra se metterem num comboio 
umas dezenas de boers. Ninguém 
sabia a que horas se fazia o de-
sembarque. Haviam-se tomado 
;tpda~s as providências para que 
os recemvindos não pisassem ter-
ritório português. Não obstante, 
alguns milhares de portuguêses 
.áçcudiram a sauda-los no mais 
delirante enthusiasmo. 

Abençoado contraste ! 
Que é dos que consolam a al-

ma, deixando ao cidadão pçrtu-
guês a glória de o ser. 
, ifí? •• ' * 

Consta por aí que o governo 
regenerador, que de começo re 
pudiou dignamente a acceítação 
do convénio Espregueira, está 
afinal negociando com os credo-
res sobre bases muito idênticas, 
q,ué não excluem controle nem 
augmento de juros. 

Deve ser certo. 
Que regeneradores e progres 

sistas valem o mesmo. F. B. 

Um confronto injustificável 

Partiu hoje para o Bussaco, on-
de vai ornamentar o arco monu-
mental que dá ingresso para o 
sáião do baile do grande hotel, o 
nosso amigo e talentoso esculptor 
desta cidade o sr. João Machado. 

BOERS EM PORTUGAL 
Desembarcaram já em Lisbôa 

os boers que se refugiaram em 
Lourenço Marqdes após um re-
nhido combate com os inglêses 
próximo á fronteira daquella nos-
sa possessão. Entre elles ha três 
portuguêses que se bateram he-
roicamente nas suas fileiras em 
defeza da liberdade transwaalia 
na. Sam Manuel Rabaçal, de 37 
annos, de Matta de Lobos, conce-
lho de Castello Rodrigo; António 
Monteiro, de 34 annos, do mes-
mo concelho, e José Percheiro, 
dé 3o; annos, de Villa Viçosa. 

Mostram se cheios de enthu-
siasmo pela causa das duas repú-
blicas sul-africanas, dizendo terem 
obedecido a um impulso de con 
sciéncia ao entrarem na luta con-
tra a Inglaterra, admirando a co 
ragem e o valor daquelles de 
quem se fizeram irmãos d'armas. 

Os refugiados foram distribui 
dos por três praças militares,'e 
tanto em Lisboa como a cami-
nho daquellas praças, foram en 
thusiástica e delirantemente victo-
riado pelo nosso povo, a quem é, 
embopà pese ao throno e ao go-
verno, immensamente sympathi» 
candente » causa das duas repú-
blicas. -

Tenho acompanhado com par-
ticular interesse o movimento de 
protesto nacional contra o predo-
mínio e a illegal existência dos 
jesuitas e das ordens congrega-
nistas e monásticas de toda a es-
pécie em Portugal, solidarísándo 
a minha attitude política com as 
mais puras e nobres aspirações 
liberaes e democráticas do povo 
português e os verdadeiros inte-
resses do partido republicano. 

Nestas disposições: adherindo 
a todos os comícios, onde se vo-
tem conclusões e moções compa-
tíveis com as aspirações nacio-
naes e os princípios republicanos, 
estando disposto a levar mais lon-
ge a minha intervenção nos acon-
tecimentos de que está dependen 
te o futuro de Portugal.' 

Obedecendo strictamente a es 
ta orientação, alvitrei á illustrada 
redacção da Folha da Tarde a 
ideia de ensinar ao sr. Waldeck-
Rousseau, presidente do conse-
lho do actual gabinete da Rapú-
blica Francêsa, uma mensagem 
de felicitações pela sua iniciativa 
do projecto de lei:-sobre suppres-
são e expulsão das congregações 
religiosas e dos jesuitas; projecto 
êste em discussão na câmara dos 
deputados e cuja approvação é 
infallivel, visto a opinião pública 
em França estar abertamente ao 
lado do governo. 

Essa mensagem seria assigna 
da pelos cidadãos portuguêses, 
sem distincção de cores políticas, 
e enviada a Paris por um emis-
sário— expressamente escolhido 
e nomeado pelo Directório do 
Partido Republicano Português 
para êsse fim—sendo as despê-
sas da suá elevada e honrosa 
missão subsidiadas por subscri 
pção pública aberta nas folhas 
officiosas do partido, a exemplo 
do que succedeu em novembro 
de 1889 logo que em Portugal 
se teve conhecimento do advento 
da República dos Estados Unidos 
do Brasil. 

Teria ainda êsse documento a 
significação de se protestar con 
tra a reaccionaria política seguida 
pelo actual ministério presidido 
pelosr. Hintze Ribeiro, cuja com-
plicidade com os jesuitas está por 
demais demonstrada e comprova-
da por actos como o do decreto-
burla de 10 de março. 

Mas, com grande surpreza mi 
nha, os meus collegas da Folha 
da Ta' de não approvaram o ai 
ludido alvitre pelo simples facto 
de considerarem o eminente es-
tadista republicano como o Hiil 
t\e Ribeiro de França (sicUlJ, af 
firmando ser um conservador da 
escola reaccionária, arremêttendó 
com farroncas (textual) contra os 
jesuitas e as congregações reli 
giosas, mas protegendo os a oc 
cultas, consoante o odioso pro 
çedimento do actual governo por-
tuguês. 

Reforçam a sua recusa alvi-
trando por seu turno que a men 
sagem em questão seria mais ef-
ficaz e significativa dirigindo-a an-
tes aos deputados socialistas — 
Viviani e Zevaès — e ainda ao ra 
dical sr. Brissou que na câmara 
Francêsa têem sustentado uma 
claríssima lucta de morte contra 
a reacção, enobrecendo os seus 
princípios políticos. 

Com esta modificação á minha 
proposta concordei plenamente, 
communicando immediatamente a 
minha approvação áquelles meus 
collegas, e sob êste ponto de vis 
ta, não levanto objecções, nem 
faço questão alguma, porquanto 
sei que aquelles três valentes cam 
peadores do radicalismo revòlu 
cionário em França sam muito 
mais avançados do que os pró-
prios franco-maçons do actual ga-
binete francês. 

Mas o que fica de pé é a ques 
tão originada pela má e errada 
apreciação dos meus collegas da 

Folha da Tarde, reduzindo o vul 
to gigantcoes do sr. Waldeck 
Rousseau ás minguadas propor-
ções do sr. Hintze Ribeiro, quan-
do não deviam esquecer a incom-
mensuravel distância que os se, 
para; e se me é permittida uma 
comparação astronómica em po-
lítica, affirmo e sustento que o 
primeiro daquêlles presidentes de 
conselho é a Estrella Polar da 
Democracia e do Livre Pensa-
mento, enquanto que o segundo 
não passa de ser o misero satel 
lite da reacção e do despotismo. 

Mande-se, pois, a mensagem a 
Brissou e aos deputados socialis-
tas da câmara Francêsa, mas não 
se profira a heresia de se compa 
rar o discípulo de Littré, de Vi-
ctor Hugo e de Paul Bert e o 
amigo de Léon Gambetta e de 
Jules Ferry com o antigo alumno 
dos coios jesuíticos e o submisso 
servidor do paço. . . o agente con-
sciente, ou inconsciente da rea-
cção em Portugal! 

FAZENDA JÚNIOR. 

CARTA DE LOANDA 

J e s u i t a s ? N o n h a i 
Jornaes de Lisbôa referiram ter 

havido alteração da ordem nesta 
cidade por causa da questão re-
ligiosa. Nada houve, além do caso 
com o apparecimento, na estação, 
do jesuíta a que nos referimos 
em o número passado, e isso não 
passou de rápida manifestação á 
vista do homem, terminando logo 
que elle bateu para a Pampilhosa. 

De resto a ordem está mantida 
na rqa, e as ordens também não 
soffrerám damno, que assim o 
quer a agência autoritária-clerical 
que dispõe cá do meio. 

E porque não ha de ser assim? 
Acaso ha em Coimbra jesuitas 

ou coios dos próprios ? 
Pois não vemos, d'allí, um cor-

respondente a dizer que essa ques 
tão é assumpto que aqui vai per-
dendo de moda ? 

Tal qual; — só por prazer da 
moda aí se fez alguma coisa. De-
mais . . . 

Nem nas Therezinhas ha uma 
communidadede vida perfeitamen-
te contemplativa, e incursa no de 
creto do dia 10; nem nas Ursuli 
nas se claudica, com a prática de 
votos e profissões; nem em Santa 
Clara habitam freiras de tal re-
cáto, que nem pódem fazer a de-
sabriga no confessionário ou rede 
engastada na gradaria da igreja, 
sendo necessário que o confessor 
vá lá para dentro, para o mos-
teiro, ouvir lhes a confissão e pres 
crever-lhes a penitência; nem pa 
ra aí pulula, de freguesia em fre-
guesia, um padre Ramalho, que é 
professor do seminário, a atrair 
devotos e devotas ás igrejas, para 
lhes impingir prédicas jesuíticas, 
manobra em que varri feitos os pa 
rochos, como aquelle celebérrimo 
Maneira de Sernache; nem para 
aí temos engatadeiras, como as 
senhoras Monteiros, de S. Jorge 
e outras. 

Qual história!—Motivo par cá, 
é que nem nada. Moda que vai 
passando é que isso foi. 

Se até o inquérito ácêrca de 
tudo aquillopouco tem adeantado. 

Já sabemos. O relatório far-se 
ha pelas respostas dadas pelas 
communidades ao questionário, e 
como ellas teram respondido é fá 
cil suppôr. Os depoimentos das 
testemunhas inqueridas ? 

Que vale isso comparado com 
infinito ? 

Moda e melidicéncia é que foi 
o que por cá houve;—ora aí está? 

Mas correrá o propósito no me 
lhor dos mundos, sem accumular 
amargos futuros. 

O curso do 5.° anno theológico 
jurídico deve seguir hoje para a 
cidade de Vizeu, onde vai repre-
sentar a sua peça dé despedida 
— Uma universidade celeste—que 
dias vimos e applaudimos no 
circo. 

27 — 2 —goi. 

As amnistias e os régios indul 
tos no nosso país não sam rece-
bidas com a satisfação que ima 
ginam aquêlles a quem ellas e êl-
les nada interessam, isto porque 
os contemplados, na sua maior 
parte, com essas obras de carida-
de nada lucram. 

Em França, por exemplo, o 
condemnado a quem seja appli-
cada uma amnistia é immediata-
mente posto em liberdade. 

No nosso país não succede o 
mesmo. 

O indulto de 12 de maio de 
1898 app l i cdn ?i m írtr p >rte dos 
condemnados que a q u i cumprem 
penas, devia pôr em liberdade de-
zedas dêlles, mas isso apenas se 
dá depois daqui chegados os ac-
cordãos dos tribunaes em que os 
contemplados fôram julgados e 
condemnados, accordãos que ain-
da não chegaram na sua totali 
dade! 

Temos agora o decreto de 29 
d e z e m b r o do anno findo que 
amnistiou por completo, entre ou-
tros, os militares aqui deporta-
dos pelo crime de deserção. Na 
da mais justo e sympáthico; pois 
todo aquê'le que não desconhece 
os leis marciaes sabe no que con-
siste a deserção: — uma ausência 
do corpo, superior a i5 dias! E 
essas auzéneias, muitas ; vezes, 
sam commettidas por o deliquen-
te ser um galucho, um analpha-
beto que n-^o «ah» r> qu* c o mi-
litarismo. O puJci iuoderador 
procedeu bem; mas a benevolén 
cia de que usou é bom que por 
completo seja cumprida, e dize 
mos por completo, porque, se-
gundo informações que temos, os 
militares não voltaram tam cedoà 
metropole, devido ao governo não 
enviar para aqui uma expedição 
que os possa substituir. 

E ' triste, sentimos sempre uma 
dôr nalma ao vermos passar por 
essas ruas os nossos soldados 
cheios de febres, sem côres, pa? 
recendo mais tuberculosos do que 
outra côisa. 

E os horrorosos crimes que ês 
tes homens praticaram fôram au-
sências dos seus regimentos, su-
periores a i5 dias! 

Aí, ainda o soldado tem um 
colchão em que pôde descançar 
as fadigas do dia, mas aqui. 
tem quatro taboas apenas, para 
passar as noites! Isto com um 
clima como é o destas regiões. 

Ao sr. ministro da guerra pe-
dimos a sua attenção sobre êste 
assumpto e que s. ex.4 empregue 
os seus esfoiços para que os mi-
litares amnistiados regressem bre-
ve á pátria. 

Cumprimos um dever implo-
rando protecção para infelizes. 

— Por portaria publicada no 
Boletim Official, foi permíttido re 
giessar ao reino o padre António 
Mendes Salgueiro. 

— Foi exonerado do logár de 
amanuense da secretaria geral, o 
sr. João Augusto de Sousa. 

— Foi louvado em portaria o 
director dos correios e nosso ami-
go Pedro José da Costa. 

— Parte no próximo paquête 
para Lisbôa o sympáthico cavaf-
leiro tauromáchico Fernando de 
Oliveira, que tomou parte em di-
versas corridas de touros aqui 
realisadas, sendo sempre muito 
applaudido pelo seu correcto e 
brilhante trabalho; 

Que tenha uma feliz viagem sam 
os nossos mais ardentes desejos 

— O commércio está luctando 
com uma crise medonha. Algu-
mas casas já retiniram credores! 

—-Foi nomeado administrador 
do Novo Redondo o sr. Jesualdo 
Accacio de Menezes. 

— O rendimento da alfandega 
destá cidade foi de 22:990^937 
réis de 1 a i5 do corrente mês 
de fevereiro, 

— O café regula actualmente 
por 2$25o; borracha 2^400; cêra 
32o; coconóte 900 réís. 

— Falleceu o sr. Cândido Pe-
feira dos Santos Vandunem. 

— Appareceu hoje na praia o 
cadaver do soldado da companhia 
de polícia n.° 52, que se suicidou 
atirando-se ao mar. 

Era homem bem comportado e 
ignora-se o que o levou áquella 
resolução. 

Chamava-se Domingos da Cruz* 
filho de Fiiippe da Cruz, natural 
da freguesia de Dois Portos, con-
celho de Torres Vedras. 

— Tem estado gravemento en-
fermo o i.° sargento João Henri-
ques d Almeida, natural dessas 
proximidades. 

J.,.t ,1'.'" . >Á» I I 
(Correspondente.) 

Começaram, no lyceu desta ci-
dade, as férias de Paschoa, quç 
este atino se prolongam até ao 
dia 14 de abril. 

Viação pública 
Sr. Redactor j ; 

úz 
Em o seu bem escripto jornal 

a Resistência, e em o número 
633 de 24 do corrente, encontfei 
um artigo da redacção, debaixo 
da epígraphe Viação municipal, 
que li com attenção, e vejo que 
a Resistência e o Conimbricense, 
fazem um grande serviço aos 
povos ruraes, em lhes adevogar 
os seus interesses perante a câ-
mara municipal, e mesmo perante 
os poderes públicos» por que a 
não ser assim aquelles povos d i -
ficilmente lhes transformarám os 
caminhos, verdadeiros precipícios, 
em estradas transitáveis; mas o 
que me impressionou da leitura 
do seu artigo, foi y. dizer que a 
culpa não é só da câmara muni-
cipal, por que tendo esta man-
dado tirar uma planta de ligação 
da estrada d'Assafarge para á -
Abrunheira, e tendo esta sido 
approvada pelas estações compe-
tentes, ficou retida no governo 
civil quando fôra dirigida á câ-
mara pelo director das obras pú-
blicas, e onde se conserva desdé 
julho do anno passado!!! 

Custa a crêr que isto assim se 
fizesse, a não ser que seja para se 
fazer jogo com aquelle melhora-
mento, nas eleições da câmara a 
que tem de sé proceder no fim 
do anno corrente; mas a ser asr 
sim anda detestavelmente mal a 
politiquice, porque além de de-
morar aquêlle melhoramento, que 
se impõe pela sua grátld^ neces-
sidade, também cria má vòntade 
nos povos interessados, que decer* 
to lhe não dam p seu voto* em 
tempo opportuno, attendendo ao 
seu procedimento. 

Eu também utiliso com aquella 
estrada da Assafarge para a Abru-
nheira, porque passo lá muitas 
vezes, e como tenho voto, que 
sempre dei ao sr. dr. Luís Perei-
ra, agora quando me procurar 
para votar com elle, digo-lhe re-
dondamente que não, e commigo 
hâo de ir outros votantes. Não é 
com vinagre qve se apanham mosr 

kfSfcm sa 9JTBO à r l iò t TOM 
Sr. redactor, nao largue esta 

questão, que é de interesse públi-
co, e o Conimbricense que tem 
dado provas de se interessar 
pelos melhoramentos do conce-: 
lho de Coimbra, fará um grande 
serviço aos povos ruraes, se se 
apresentar ao lado da Resistência 
advogando a justiça da causa 
que se ventiUa, aconseltiaudo o 
sr. dr. Luiz Pereira, a que tire da 
gaveta o prpjecto da estrada d'As-
safarge á Abrunheira, mandando-o 
á câmara para esta lhe dár exe-
cução. 

Agradeço a v. a publicação 
desta carta e mesmo doutras que 
sobre o assumpto tenha de es-
crever. 7 ' ' . 0 • 

Márço iqot. 
, . . n v :í'B £7># eleitor* • 

_ 
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O h , San ta Luzia, 
dá vista a o men ino 
q u e t am pequen ino 
c o m e ç a a penar ; 
dá luz e alegria 
aos olhos céguinhos , 
que es tám cansad inhos 
de t an to chora r . 
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C o m as rtiaos e rgu idas pa ra a doce imageirn 
M i n h ' a l m ^ rezava s a u d a d e s do sol, 
Sub ia a o r a ç ã o em triste l i i jguágem 
Bem c o m o um p e r f u m e que à noite se evole 

IVJinha tr»ãe chorava: 
e n f f i ^ ã & g a d Q , 
sentindo orvalhado* 

jjmeU.ppfcre cabello, 
& ; e u , cego, julgava 

que, dqce, caia 
Santa Luzia 
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F ô r a m - s e as c renças e a yague ia r sem rumo . 
D,entro do, pei to so ve jo ruínas^ ° 
Fbi -sè à o r a ç ã o c o m o se esvae o f u m o 
Pelas t a rdes do ou tomno , pu rpur inas . 
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F ô r a m - s e as c renças e a vague ia r sem tino 
• Trô^eçqf pela vida I m mil escolhos 

- r - M â s l embro ás vezes o fú lgàr d iv ino 
Daquel la que me deu luz a meus olhos. 
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E na febre de crêr q u e n ã o descança 
;;Nesta s êde de fé q u e na Ja aca lma 

Accordá em mim a prece de c reança 
— San ta Luzia, dá vista à minh 'a lma . 

..li-on' 
tv* 5b C A R L O S AMARO. 

Há parte em juíso contra uns 
indivíduos de Santa Clara e outro 
daqui que, diz se, espancaram 
dois sugeitos que passavam na 
estrada do Almegiie, e fôram to-
mados, ao es.curo da noite e pelas 
suas vestes, como jesuitas. 

13 Folhetim da «Resistência» 
s r i f u i v i ••< m b AYE 

Ouvimos e essa é, garantem-
nos, a v c s ã o mais verdadeira 
— que não se p>ova o espanca-
mento, exactamente por que o 
não houve, mas apenas uma as-
suada ç troca de explicações mais 
ou menos acaloradas. 

• £5 Lliro primeiro ra J 
( r i 

a t i r o « e r e w o l v e r , .1 
o i í ò m 3 ' ' V l i i 

Primeiro leque partido 
,eoi«i-ti»q ab ESIOJSUUENOO ,BOC 

•H+fVé, «m meu logar, tier com 
o juiz. Diga lhe que estou na ca-
ma, doÊnte, muribunda, morta. 
Dir lhe-ão, então, o que quererh 
de mim. 

— Não desejo outra cousa, más 
tenho medo da mensagem ser j 
mal recebida. Más é o mesmo, 
vou. Além disso, quem sabe ? co-
nheço muitos desses -senhores de 
béca; sam melhores diabos do 
q b e í p a r e c w n . s b n f i i t ) .g 

Madame Ramé foi por isso pro-
curar o juiz. Conhecia-o por ter 
Jatltado com elle erB'íeasà dum 
ministro. » <•"'•• 

Deu com um homem pálido, 
ma» não obsequiHdor. 

Tratou-a d'alto —do alto da 
justiçav—para- 'he dizer que com 
om juiz não se brincava assim. 

— Minha senhora, avise a con-
dessa de Romanes, que pode ag-
gravpr a>sua situação, não vindo 
hoje mesmo. 

— Aggravar a sua situação! que 
quer isso dizer ? 

—* Não posso responder lhe. 1, 
— Mas a minha amiga está 

muito mal. 
— Pieior para ella) vou imme-

diatamente mandar um médico. 
Emfim, já que é tam severo, 

tra-krhei morta ou viva. 
Voltou a casa da condessa. 
— Na verdade, cara Regina, 

para morrer de riso; êstes senho 
res tomaram ares do outro mun-
do para dizerep as coisas tnáis 
simples. Tem o ar de fazerem 
um inquérito sobre a causa da 
morte de Fernando. 

A condessa estava pállida e si 
lenciosa. 

— Emfim, não tem outro re 
médio, minha amiga, protoetti le-
va-la immediatamente ao Pa á 
cio da justiça parâ lhe evitar o 
enfado d'uma visita do médico 
que verificaria que não tém febre! 

Regina apertoú com a mão a 
escaldar j a f p de madame La 
Ramée. 

— Sim, tudo isto é estúpido, 
mas não vamos pelo caminho mais 
comprido. Tenho a certeza que 
depois de cinco minutos de ca-
vaco com esse homem feroz, tor-
naremos para casa, como duas 
viuvas que sé não tornarám a ca-
sdr. 

Regina chamou a amiga á ordem 
e,£ez-Íhe E^ótir^com uma dignida-
de severa, que o conde de Roma-
nes náo estava enterrado ainda. 

B a p t i s m o d e a d u l t a 

Celebrou se, na igreja de Santo 
António dos Olivaes, o baptisado 
da ailemã sr.1 D. Helena Bertha 
Augusta Donke, que tem 28 an 
nos de idade, e é preceptora dos 
filhos do sr. conselht-iro dr. Ber-
nardino Machado. 

A mesma senhora vai casar 
brevemente com o sr. dr. Manuel 
da Silva Mendes, que tem sido 
advogado em Villa Nova de Fa-
malicão, e que ha pouco foi no 
meado professor para o lyceu de 
Macau. 

A phylprmónica Bôa União pa-
rece que estreia no próximo do-
mingo, em saída de bôas-festas á 
sua direcção e autoridades, o seu 
novo fardamento feito com o au 
xílio do partido regenerador. 

O conselho penitenciário reú-
ne ámanhã para ser ouvido sobre 
o indulto, pela semana santa, a 
conceder a presos da penitenciá-
ria. Sam 90 os condemnados apon-
tados para perdão. 

Câmara Municipal de Coimbra 
. Sessão ordinária de 21 de fevereiro de 1901 

Presidência—Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes:—Antó-
nio Francisco do Valle, bacharel 
Porphyrio da Costa Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de S&usa Nazareth, João 
Gomes d'Oliveira Mendonça Cor-
tez, Miguel José da Costa Braga 
e Manuel Miranda. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior. 

Peja presidência foi declarado 
que o proponente António Juzar-
te Paschoal acceitara as modifi 
cações propostas e appro»adas 
pela câmara com deferência ao 
fornecimento de carnes verdes, 
vacca e vitella, e por isso refor-
çara com 5oo$ooo réis o depósi-
to privativo e que feito o defini-
tivo de 3:ooo$coo réis na Caixa 
Geral de Depósitos se assignaria 
a respectiva < scriptura de contra-
cto nos. termos da deliberação de 
14 de fevereiro do corrente anno. 

Correspondência:—Officio do 
Governo Civil, circular n.° 2, so 
bre as alterações a fazer no map 
pa n.° 1 do decreto de 23 de de-

E depois disso disse-lhe: «Su-
jeito me a tudo; vamos ao Palá-
cio de Justiça » 

No fim de meia hora, depois 
de ter feito sala, — que sala!—as 
duas amigas entraram no gabi-
nete do juiz, que disse immedia-
tamente a madame Ramée : 

— A senhora não. 
— Somos como os dois dedos 

da mão. 
— Tenho a certeza de que não 

têem segredos uma para a outra; 
mas a senhora condessa de Ro 
manes deve ficar só para respon-
der ás minhas perguntas. 

Foi necessário resignarem-se. 
A amiga de Regina saiu, dizendo: 

— Espero á porta. 
— Espera sim, não has de espe-

rar muito tempo. 
O juiz tinha-se levantado e pu 

chado uma cadeira para defronte 
dêlle. 

— Quer-se sentar, minha se-
nhora ? Desculpe-me se sou for-
çado a encomoda-la. 

— Está desculpado. 
A condessa murmurou estas 

palavras com uma voz metállica. 
—-Chama-se Carlota-Sabina-Re-

girta de Montmam ? 
— Sim, senhor. 
— Nasceu a 2 de janeiro de 

1 8 4 0 ? 

— Parece que é a sério? 
— Sim, minha senhora, muito 

sério. O seu domicílio é no Cas 
tello de Romanes, communa de 
Romanes ? 

zembro de 1899, sobre a séde e 
o número de logares de notários. 
A Camara foi de parecer que com 
referência a Coimbra não deve 
ser alterado o referido mappa. D Í 
Commissão Districtal, enviando as 
folhas dos subsídios e amas para 
pagamento do trimestre de outu 
bro a dezembro. 

Foi annunciado o pagamento. 
Do commandante de infanteria 

23 pedindo uma tabella de pre 
ços das carnes no regimen do ex-
clusivo. Expedida. 

Do Mordomo do Asylo de ce 
gos e aleijados dando conheci-
mento dum donativo em roupas 
e utensílios para os asylados; e 
e do mesmo communicando o fal 
lecimento de José Ignácio, inter-
nado no mesmo asylo. De Tho 
más Pombar offerecendo ao dito 
asylo a quantia de 8#>boo réis para 
roupas. Resolveu agradecer os do-
nativos feitos. 

Despachou d i v e r s o s requeri-
mentos de interesse particular; 
compra de terreno no cemitério; 
renovação dum covato; reclama 
ção de José Maria da Silva Ra-
poso contra o contracto de forne 
cimento de carnes; vedação duma 
propriedade em Montes Claros; 
canalisação d'águas dum prédio 
na rua do Corvo n.°® i5 e 17 para 
o cano geral; pedido de annula-
ção do imposto directo sobre ca 
pitaes mutuados transferidos para 
outro concelho; execução de c&-
nalisações d'água; attestou sobre 
o comportamento moral e civil 
dum cidadão e despachou favora-
velmente um pedido para subsí 
dio de lactação. 

Approvou o orçamento para a 
reparação do caminho que da fon-
te de Sernache segue para a Pou 
sada, Vendas d& Pousada, Feitei-
ra, Telhadella, Loureiro e outras 
povoações, na somma de i83$ i25 
réis e que pelas estações compe-
tentes fosse enviado ao Governo 
de Sua Majestade para os devi-
dos effeitos. 

Admittiu um asylado em subs 
tituição d'outro fallecido. 

EDITAL 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 18 do 
próximo mês de abril, por 1 hora 
da tarde, nos Paços dêste conse-
lho, ha de dar de arrematação a 
construcção da calçada em provi-
mento das ruas de Mont'arroio e 

A condessa respondeu: 
— Departamento de Indre et-

Livre, linha de Paris a Bordeaux. 
— Não r i a . . . Casou em 1859 

ou i858. 
— Sim. 
A condessa suspirou. 
— Esse casamento foi celebra 

do sob os melhores auspícios. 
— Sim. Com a differença de 

que éramos trêse á mêsa. 
— Teve um filho do seu casa-

mento com o conde. O que é a 
menina que vive comsigo ? 

— ET minha afilhada. 
— Tem a certeza da sua ori-

gem ? Diz-se que é filha de seu 
marido. 

— Não é. 
— O sr. conde de Romanes 

passava uma vida bastante aven-
turosa. Ha quanto tempo? 

— Desde sempre; mas na mi-
nha mocidade eu agarrava me ás 
minhas illusões. 

— Arruinou-se e começou a ar-
ruinada á senhora ? 

— E' verdade. Eu perdoava-lhe 
isso, mas o que eu não podia per 
doar é que eile fizesse subir para 
o seu coupé mulheres d is suas 
relações. Era apresentar-me em 
banhos de mar uma das suas 
amantes, dizendo que era sua so-
brinha. Era levar para o Castello 
de Romanes, um dia de grande 
caça, uma actrís que representava 
os travestis e estava vestida de 
garoto. 

( ContinúaJ. 

Oriental de Mont'arroio desta c1" 
dade. 

As condições para esta obra 
acham se patentes na repartição 
d obras do município, todos os 
dias úteis das 10 horas da manhã 
á> 3 da tardí , e a base de licita-
ção é de 876^)482 réis. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
28 de março de 1901. 

O presidente, 
Manuel Dias da Silva. 

§ico Nacional Áureo 
Prevenção 

Para os devidos effeitos sam avi-
sados os nossos estimáveis clien-
tes, que por motivos que por 
agora nos abstemos de relatar, 
fomos obrigados a despedir do 
nosso serviço o sr. Nery Ladeira. 

Coimbra, i5 de março de 1901. 
Pela empreza 

O gerente, 
Carlos Va\. 

E D I T A L 
A câmara municipal de Coim-

bra, faz saber que no dia 18 do 
próximo mês de abril, pela 1 
hora da tarde, nos Paços dêste 
concelho, ham de ser postas em 
praça, para serem entregues a 
quem maior lanço sobre elles offe-
recer, os seguintes lotes de terre-
no para edificação na Quinta de 
Santa Cruz, desta cidade, a sa-
ber: 

Lotes n.OÍ 3o, 3 i , 32, 35, 36, 
37 e 38 na segunda serventia da 
da rua n.° q, entre a rua Louren-
ço dAlmeída Azevedo e a rua 
projectada n.° 9. 

Lotes n.os 3g, 4 t , 42 e 5 i , na 
rua projectada n.° 9. 

Lotes n.os 47, 48 e 49, na pri-
meira serventia entre a rua Lou-
renço dAlmeida Azevedo e a rua 
projectada n.° 9. 

Lote n.° 40, entre o lote n.® 
39 e o terreno pertencente a Eva-
risto Nunes Pinto. 

A base de licitação será de 
3oo réis por cada um metro qua-
drado de terreno. 

As condições para a venda dês-
tes lotes assim como a planta res-
pectiva, acham se patentes na re-
partição d'obras do município, 
todos os dias úteis, das 10 horas 
da manhã ás 3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Conselho, 
28 de março de 1901. 

O presidente, 
Manuel Dias da Silva. 

Cf 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 18 do 
próximo mês de abril, por 1 hora 
da tarde, nos Paços dêste con-
celho, ha de dar de arrematação, 
a reparação da rua de Fóra de 
Portas, entre as escadas de Santa 
Justa, porta n.° 54 e porta n.° 27» 
juncto da Ladeira da Fôrca. 

As condições para esta obra 
achamam-se patentes na reparti-
ção d'obras do município, todos 
os dias úteis, das 10 horas da 
manhã ás 3 horas da tarde e a 
base de licitação é de 200^808 
réis. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
28 de março de 1901. 

O pres idente , 
Manuel Dias da Silva. 
E D I T A L 

A câmara municipal de Coim-
bra faz saber que no dia 18 do 
próximo mês de abril, por 1 hora 
da tarde, nos Paços dêste con-
selho, ha de dar de arrematação 
a reparação da ponte Coênços na 
freguesia de Ceira, dêste conce-
lho. 

As condicçóes para esta obra 
acham se patentes na repartição 
d'obras do município, todos os 
dias úteis das 10 horas da msnhá 
ás 3 da tarde, e a base de licita-
ção é de 219&930 réis. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
28 de março de 1901. 

O presidente, 
Manuel Dias da Silva, 



RESISTE» "!Ia—Domingo, 17 de março de 1901 

•ifi i^ E D I T A L 
eif^cq^g-.i.^J.ckdorecetsswimonto 
elfeiftW-j-j^O; .çoikelbo: de -Coimbra 
foz *fttbflrvíque as sessões 
Mrftríiuifea?as,'r,eplíin5;KÕ,eS; que 
lkif!^r^fci>)ii;pt-e:se-ntíad.'+s^ h$m de 
ter logar .gc^ dií}s-.;3o c 3r de 
/Mf^uí f t r r - íp te , e rios dias i , 2 
e 3 do próxwíjp mês d'abril, pela 
hora do ateio dia. 

Coímbrá, sala da commissão 
do recenseamento eleitoral, 29 de 
niÇOsmk i ^ n o j : - . - : I í1 

1 O presideríle, 
• Manuel Dias da Silpa. 

-fi-iii 
EDITAL 

; A cáipara municipal de Coim-
bra faz saber que em virtude de 
serem sanctificados os dias 4 e 5 
de abril próximo futuro, celebrará 
a sua sessão ordinária no dia 3 
(quariaj feira) dp mesmo mês, pela 
uma hora da tarde. 

Coimbfa e P^ços do-Çoncelho, 
28 de ínârío d« igòi i 
•mio') ab liicóvpícsideíi»,'; ' 
ob 81 ''jfyfdíiue! Dias da Silva. 
L_Jihiq—fin ri a—ali— <•.-,<:•./ •-
si «Sb ? PMogmphia 
rns «6»«oq 19« S t tnefí rofibinoo 
>> Sawóris-tem o prazer de 
páKtievjyársâísetisJamigos e freguê-
í íf^aqab flbrtij -o^aeU-novo atelier 
ífe WtíKd^&i Pedro^(entrada pelo 
íftfrd). fSbubb .u • .:.:;.) 

Especialidade em re t ra tos 'de 
no'-trabalho é mo-

<éfcidiád«'ft®s preços. 
-niAftfrfpliaçÕes e mais trabalhos 
páta phfctograpltás amadores pelos 
preços do Centro Photog^áphieo 
«fò P è r f c . q 

Retratos récTatoes fnalttraveis 
iPf!5e<Yéi.sl c&dá. ' ' 
g^Vístasi dos M o n u m e n t o s de 
PtJrtúgal-,-' pretèiadas com grande 
diploma d 'honra ,e retratos a pla-
titta ém rodès os tamanhos. 

•Ttadá1 

á encómmenda superior 
a 100 retratos tem direito a um 
brinde'1 p h o tóg r áp h i c o. 

Banco de P o r t u g a l : ^ 
Q administrador previne o pú-

blico de que, em vista de terem 
apparecido notas falsas imitando 
as do typo de Softooo réis da 
cflhpa''àbthaTi"ne'htè em drétilação, 
rêihlVéu retirar as nbtas dessa 
chíipa, pelo que convida os pps-
suidóres das referidas notas a 
apresentarem-nas à troca por ou-
tras de diversos typós, nas the-
sourárias da Séde em Lisbôa, da 
Caixa Filial do Porto, e das Agen-
cias nas capitaes dos outros dis-
trictos do continente e do distri-
cto do Funchal, até i5 d'abril 
próximo. 

Depois dêste praso a troca só 
poderá eftectuar-se em Lisbôa, 
na thesouraria da séde dêste Ban-
co, facto êste para que se chama 
muito èspecialmente a attenção do 
público. 

Lisbôa, 7 de março de 1901. 

P«lo Banco de Por tugal , 

OS DIRECTORES, mo 
QÁugusto José da Cunha 
J. cia P. Castanheira das Neves. 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Bb( 
ANNÚNCIO 

.. - 831 EJNSLQÍK" PUBLICAÇÃO) 
-5 'No dia 21 do-.próximo mês de 
abrjl ás i ' horas da manhã, ha 
d«"Htrir< logan à porta do tribunal 
judicial desta comarca, cito na 
JfòrtíçanQiia de Maio,: a arremata-
ção em hasta pública, da pro-
priedade -abaixo designada, pe-
nhorada^.naV,execução hypothecá-
ra-~promovida pelo Instituto de 
Nossa S^nhóra- daí Graça de S. 
João. do Campo, contra Manuel 
RSgtiíiftfc J(}iiqu'ina Bagueird e 

, tyta ríá Bagueif o e marido José Tejo, 
eõittõ iherdeífôs e representantes 
d"è'SeU'pae Manuel Gordinhã, do 
dito logar. 

dothíriio útil dum praso com-
pbílO'dhma terra de semeadura 
eitàiib Mupório limite do logar 
e fregtièwá de S. João do Cam -
p&}&e queé senhorio direito Fran-
. efeito i António das Neves Velioço, 
UtiStkçâ, a quem se paga o foro 
âbntial de litros de milho, 
ê Vat á praça fo domínio útil) no 
Valor dé-oitent-a e quatro mil iiove 
centos e trinta réis. 

Sam por este citados para as-
sistirem à praça quaesquer- cre-
dores jnceí¥ós. 

27 de março de 1901. 
Verifiquèi/a ékafctidâdL • 

- rn ioO s b í i / $ j Í ^ z c ' i e Direito, / 
ob $ 1 «ib vn ,/ji. Calisto. 1 

O escrivão interino do i.° pffício, 
^ f f i f f i , mpes{Ferreira. 

Â Filha do Condemnado 

i>Y BriDâ«-'a todos os assignantes 
c .Em, fascículos e em tomos vai 
ser publicado este magnífico ro-
mánce .illustrado d'Ennerey pela 
antiga casa 'Ber t rand—José Bas-
t c ^ d e Lisboa 

Desde ja está aberta a assigna-1 
tura. Rua Garrett (Chiado) n.° a / . J 

Francisco Miranda d Assis 
Pha rmaceu t i co pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
ve.l, êste preparado torna se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello. obstando á sua 
queda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. . 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poddrem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

P H A R M Á C I A ASSIS 
41)—PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A , 

ojuuvífiifirj! 
. . — . . _.J .Y?. Í . Í O I * . . . 

(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, paiticipa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da larripreia guizada e de esca 
beche, prenarada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de cncommen 
das, tartto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Bacalhau Noruega miúdo, a 200 
réis cada kilo. 

Noruega graúdo de 1 / quali-
dade 23o réis, na 

M e r c e a r i a P o p u l a r 
90, Rua dos Sapateiros, 94 

(fasa Innocencia— COIMBRA 
Ç/4 mais antiga confeitaria de Coimbra, premiada em amen 

doas e doces em duas exposições, únicas a que concorreu. 
Nesta casa encontra se um ^'firiadís^imo ?sortimento de amên-

doas de mais de 40 qualidades, tóílas fabriiíàdas só de puro assucar 
e com o maior acéio. Mlíridam sé t a b e l l á s p r e ç o s a quem as 
pedir. Os preços regulam desde 3ôo a 8©o réis por kilo, ao retalho; 
mas aos srs. revendedores faz-se desconto. 

Além daquellas qualidades de amêndoa, ha também das de 
Lisbôa, visto haver quem prefira o bonito ao bom. 

Ha também todos os artigos próprios de mercearia e dôces que 
sc vendem por preços litrittados. " • ' 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia— 
Coimbra, 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depo-
sito variado sortimento de cabe-
d a es dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de cálçado feito para 
homem, senhora e.creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
C o m o p ó d o v e r i f i -

c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

VELOCÍPEDE 
Vende-se um de três rodas, 

para creança.;, yop sé-síQ ; rrba 
Também se vendem alteres e 

malhas para fitto, tudo em se-
gunda mão. Quem pretender di-
rija se a Victoíino Gomes de Car-
valho, serralheiro, travessa de 
Montes Claros em Mont'Arroyo. 

Carlos Paniagua Sancher 
. C IRLRCIÃO-DF^I ISTA 

•Í- PELA C I- I 

Escóla Médico-Cirúrgica He Lisboa 
CONSDLTORIO ODONTOLOGICO £ « 0 3 Ô ^ t ó ^ a i j l BTaffiBO 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas d%$ai$|ia). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Participa ao respeitável público 
que em breve virá a esta cidade 
offerecer os seus trabalhos. 

O T i l L O S 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., Imprimem-so 
na typographia de M. Reis 
Gomes, rua Martins de Car-
Taibo, 1 Coimbra. / 

a 

BICO NACIONAL mm I 
(O tínieo nacional) '- dniM í 

-^•Afyvw- "sy 
isi . up sfnxijiafi ftuj omoD m s f l SS. E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 OiÒ g: 

i Bicos Bébé Aúreo a 2$00Ò 'iéis s 
| Bicos n.° 1 „ a Mtâ&téis I 
| Bicos n.° 2 „< a 3$500 riis s 

- Mangas Bébé n.y a " W i s . | 
„ n S f a d í t m m m i t l t s 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 2SÚ e 400 réis para cima 

Candeeiros em 'todos os géneros, cánallsaçSes i ó í i ^ f c j M 8 ^ 

o a B W f í r o S m a l s b ^en M^Bílra dt ri 
mssmí 

COIMBRA 

U'l 

. . . o -jh B'ÍI JQNAZ _ 
P a t r í c i o d a S i l v a C o s t a 

90, KUA DOS SAPATEIROS, 94 

Ar-tigos de mercearia taes como 
tabacos, assucar, arroz^ chá, báJ-
calhau/mas«as, manteiga^ azeite, 
petróleo, farinhas, bolachas, sa-
bão, stearina, goma, etc., etc. 

Especialidade em café de An-
gola, S . Thomé,- Cabo Verde e 
do Rio. Torrados ou muídos à 
vista do freguês. / 

Preço do* anucarei 

N.? i branco finô..V 260 réis 
N.° 2 » "»'••... 255 1 y • 
N.° 3 » » . . . 245 » 
N.° 4 » » . . . 240 j 
Amarello 235 » 

(Cosinheira 
Precisa se um ou uma para ca-

sa de estudantes. 
Rua de Thomar, 2. 

MERCEARIA" 
Arrenda-se um estabelecimento 

para mercearia, com armação, 
bem situado e em bôas condições. 
Está bem afreguezado. Também 
serve para outro qualquer ramo 
de negócio. Quem o pretender 
dirija-se à rua dos Sapateiros 
n.° 72-

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
) «ÉDE EU LISBOA 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooo®ooo 

Esta companhia, a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo, raios 
e riscos marítimos. 

Representante em Coimbra — 
Bazílip Augugto Xavier d'Andra^ 
de.—Rua Martins de Carvalho, 
n.» 45. > 

Cartonagens e brindes de P á f c f ( 

E' surprehendetite a exposição de-cartonagens è diffbre/ues obje-
ctos de luxo da I V I e i - c e a i ú s i J U u x i t a n a , na rua do Cego 
n.°> 1 a 7. Veem-se allí, em profusão,, y^iadiasipj^ cartonagens, 
algumas tam elegantes,, dqm effe.tp tam brilhante, que^mefece bem 
que se vejam pará se admirar. E' tudo o qUe ha de màis chic, impor-
tado este anno do estrangeiro. Para tam ricas cartonagens ha no 
mesmo estabelecimento as magníficas amêndoas de Lisbôa, fabrico 
especial, só d assucar, tam saborosas pelo seu torrado, como bonitas 
na apparéneia. "" : 7 

A quem por esta occasião costuma fazer os seus prfeseptesíde 
P^sçhpa» recommçnda se ,éste estabelecimento, por qyie i aindí o 
que possue^com inex,ççdivel asseio e ,a preços limitádíssimos, nuffl 
sortimento abundantíssimo, os mais variados e melhores artiaos dé 
mercearia. x^iaguf 

Mercearia liusiianiky^^1 A,ob 

1, R u a d o C e g o / t ^ - t H Ó I M B M 5 ° ! ' e o b B f n 
• DÍ .erm^at otiqd .zouyt esu^ 

ES?A»ELPXIMCXT0 — = „ D E « « i É w a i í É » a l i w H o f FERRAGENS, TINTAS E ARMAS. fiE FOGO 
«E 

J O Ã O G O M E S M M I M I F L 
5 Ò , Rua Ferreira Borges, 5 « , (Em frente d« Are? dilmedint) 
nt uof 

mu 

Cura rápida pela V e g r e t a , -
l i n a b a l s a m i c a , de A« 
da Silva Paiva pharmaceutico pela 
Universidade de Coimbra, Pro . 
dueto novo e poderosamente anti-
séptico das vias urinárias, appli-
cado sempre com êxito na ure-
thrite aguda e dolorosa e na 
cystite chrónica. 

A' venda na pharmácia e dro-
garia Rodrigues da Silva & C. s 

—Coimbra. 

C O I M B R A 
jBfííSOnoa bO 11 uoiloY 

Cal hvdraulica' ? r a n < ; i ç d £ p ^ i t o d a c^AipwiWd do Cább Mon-
„ * ' dego -rr- A v i s o aos proprietários e mestres 

d obras. ; , Electricidade e ôntica: * * * * R««»o» suva de 
W L'sooa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óc.ulos fi lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. Tintas para pinturas: í ' v n a ; í a d e s ' ó l e o s ' crés, gêS So, 

r r vernizes, « muitas outras tintas e ar t 
tigos para pintores. _ Cimentos - I n g l ê s e C a b o M o n d e S ° > a s melhores qualidades que 

* se empregam em construcções hydrauiicas.. 
Diversos*1 B a n d e i a s > oleados, papel para forrar casas; moinhos 

• e torradpres para Café, máchinas para m<»r carne, 
ba^nças de todos os systêmas. - - Rêdes de arame, zinco e 
chumbo çm folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades, Ferraqens para construcções: G r a n d e s o r t i d o v e n d P 

V, P o r fweÇos eguàes aos de 
Lisboa e Porto. 

Preoaaens* ? e f e r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
0 3 ' descontos. — A v i s o aos proprietários e mestres 
d'obras. Cutiloria- C u t i l a r i a . n a c i o n a I c extranjeira dos melhores auctores. 

1" ' Especialidade em cutilaria Rodgers. Faoueiros* Cryst.ófle» m e . t a l branco, cabo d'«bano *^marfim 
1 ' completo sortido, em faqueiros e outros artiaos de 

Guimarães. 
Louças inglêsas, de Ferro: f s m a I t a d a ç estanhâda,. f « t » 

\ . 3 . , Agate, serviço conopleio p a i » 
mêsa Uvat^rio « cozinh». Zm >«n j.iorí 


